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CORREIO DA LAVOURA 

~ ÇU (RJ) - ANO LXV SA8ADO, 8 E DOlllNGO, 9 81981 - N.0 S.$6O PRE(O DESTE EXEJIPLAR - Cri 20,00 

Acelerado o dcbatt· eleitoral: 

Coligação da Oposição dentro do PMDB é 
proposta para ganhar a Prefeitura 

os setores oposicionista~ 
de Nova Iguaçu, onde ate 
agora não havia qual_quer mo· 
,..,menlação com relaçao a pro­
).irmdade do pleito eleitoral de 
1982 e mais notadamente _com 
vist,;.:; à dispu!J. da Pre,e,tura 
Municipal, ·ioram sacudidos esta 
semana com a proposta feita 
5ieio supiente de Deputado Es· 
!<:dual Ismael Lopes (PT), que 
d,Z te: enconlrõdo uma 1órmu­
la para se vencer o • esquema 
de gra .Q do PP e do PDS ~ 
o~ casuísmos da reforma ele1-
tcra!. que est_a, em vêsperas de 
FDS), e Anibal Magalhães (pelo 
h:.o f:gueiredo. De acordo 
e.cm ,.• pr.::po~ . .,;ào do político 
dJ P.:.:,ido do3 Trabalhadores, 
tê!L C PT qliJ.íl1.) 0 POT, que 
(.1,";(13 ;-iao recebaram seus re 
~:i(rcs oe:initivos, escolheri,;,m 
c,-1d:d-tcs que se trans"ieriri;:,.m 
~;.r ... ;.,.., ,1D8, se colig::ido as 
~ m H a d ~.,ui: ,.:l~mdJ·se 
c~s m::-, s~i..:eger,d,:.:.. A pro· 
~e-~;~ e lsm;.;.1'.:I Lop:Js vem a 
~~::l1cv num memento em que 
:.e.cres do Pi\íC8 tamb~m ace• 
;rn 1,;~m .. po~s:bilidGde do 

",;. 1 oo .c.r.,p_: a cca.10,datll 
- a) si Emani Boldrim para 

F - u <Í At~ o momEnto, 
;.~~ ·c~.tados para a disputa 

.. ~ d(..~ Srs. Mariano 
J~. e .ss:is e Jo.;o Balista 
L.. __ .:.::, pEIO PPj, E.tmo BrJ· 
g::; - 1.,.,. 10~ ,..,,., rto Babo (peJ-; 

PDSl e Anib7 I fwiaga.lhães (pelo 
,·DTJ. 

A PROPOSTA DE ISMAEL 

lemael Lopes esquematizou 
sua proposta num documento 
enviado aos Diretórios do PT. 
cio PDT e do PMOB, nos se­
guintes termos: Considerando 
que as regras eleitorais pre­
nunciódas pelos alquimistas da 
Ditadura, que fatalmente preva­
i~cer.r;o no pleito de 82, impe­
dirão as coligações partidárias 
e manterão as sublegendas; 
que a vinculação do voto, ain­
dJ. se:,undo os prenúncios. se 
limltar<J. às eleições proporcio· 
nã.iS {vere~do;-, deputado esta­
Cu2l e d6putz.do federal), não 
~:gor& do par..; os cargos ma· 
joritdrios (pre.eito, governador, 
.e;1::idor), por niio interessar ao 
,·US; Cjue, prev:;.lecendo isto as 
..:c:ndidatur2's a cargos majoritâ· 
r,o:; n o .:i:etardo o somatório 
p.v- egc nd:.:; partidaria que de 

iir~ o coe.iciente eleitoral de 
rtido e, consequen·e­

rr e .1ã::: a;etarão tamtém o 
Qú, • .rt.,,. ~x;gido por lei paro a 
manu·~1çao dos partid.JS; que 

1, TI re.'.:E:fr~:ricn!c b:.ix::.das 
pelo TSE impedem que o filia­
do de um Partido com registro 

10 se trans·[ira para um 
partido em organização. em 
.;or-:.i:--Fes de cand:datar-se por 

este último, permitindo, no 
entanto, o percurso in ... -erso e 
considerando, por outro lado: 
que os partidos da Oposição 
Popular em Nova Iguaçu, isola· 
dos e concorrendo entre si, 
mesmo utilizando as três suble­
gendas, teriam minimas chan­
ces de conquistar o Executivo 
Mu ;,icipal: que a fórmula de 
um Candidato único das 
Oposições , , além de ferir iden· 
tidades partidárias, t o r n a se 
complexa politicamente, pelas 
dificuldades naturais de se es­
tabelecer um acordo que pri 
vilegia antecipadamente deter 
minada agremiaçf.o em detri­
rr.~nto dZis demals (gerando ni~ 
veis de3iguais de concessões e 
beneiícios e .-,tre .::.s partes); for 
r ri.:. ; rãgi! L mbt;.m ele1ior~l 
mente pelas dHiculdé'.idCS d'3 CC 

1;:i?.:.., todzs as bzses parti­
ciarias em torno de um c~ndi­
r_. 1~ o e d2 tensibilizc::.r os 
p~ · i•:::-- ., co:itir.gen'c- 1;19;10,. 
~b do \~;J:iJc.9:0. :o d ;,c.~c ~ 

g~.::g. a i. •• tme,,:c e t~.J in uf" 
C, Cij. pc.t C3 ct:d~ u•.,.,. 1 

e :: e :do 1.; •• ~ 1,; _ o« 
r Exc::·JJ.v:i, r.o - r· 
nicipio, por forças poiitic (m 

maior ou menor grau efe: ;..­
mente comprometidas com r. 
lutas dos trabalhadores e do 
povo oprimido em geral é um 
lr-;porlcn~e pz::::so, não só p:,:.i 
n conqu _ ,a de be;-,e'ícío<= ma-

teriais para a massa que vive 
em r:osso Municfpio, mas 
também para a criação de um 
firme suporte para essas lutas; 
eu, Ismael Lopes, proponho o 
ex ame da Tánca Eleitoral 
abaixo. _. 

TATICA ELEITORAL 

A 1ática eieitoral proposta 
por Ismael Lopes se divide nos 
seguintes pontos: 1 ") O PMDB 
apontaria um candidato a pre· 
feito e outrn a vice·prefeito; o 
PT e o PDT idem; 2 ·) Os can­
didatos apontados pelo PT e 
pelo PDT se desligariam pro,.i 
:or;z;mente e apenas formal· 
me,ic de teus respectivos par­
tidos e se filiariam ao PMDB; 
: ·) o Pt108, íunciono.ndo como 
tigla.·mãe, acomodaria em suas 
três sublege::das os candidatos 
dos outros partidos e mais os 
seus. Dessa forria, tcrirmos 
t ~, ~-, ~-::L1hJ.s conc".lm:-;d.~ à 
Pre:eiiL:r.:..: uma Co P/_;iJB. uma 
e: F-DT e ouira do PT. todas 
formafm~nte sob a si:-,'3 do 

_,.., ..i 1. o s1gn1.1:a que 
os ato dê.dos z (;.-~as 3 

,;.d!n!.~ _ s:.m.::!i:::m p.:-,r~ r 
,. ~la m: e, ('IU8 no c:i"'o d'." si~ 
c1· ';':-- r"n ~uist"!r o ri..:ior m.· 

a~ '.'C'.,.,. que a_ rc.,cor· 

C -: ~ -- , : .\ P.~c.IXA 2 

Chico Alencar: ''Capitalismo é 
escravidão para quem trabalha" 

PC~ !..1, a c.:.l~.;raça.> da pc.ra cc. o deseovvl..,1meMo. a 
o"1~ w, cvme1no.,àa pe,o Bispo cultura e o prog,e:-:.so. Mas es· 
h r.dn2no, e .1troe1uç,o cio ~t;,; 161uJus gra11des nomens nê.o 

r1,;c..,, ric,..1r l"', ... :h" sobre ..,,..,:;,:.. .... um de 1rn,asores, . numa 
·.,., :.tu~ ~b11::,i,·os gerais, come- '--r• a e.. de 1a hc..11ia c..:c,;rnumdo:,de-, 
'rl..J 'lo ui tm~ ~c:.t.,;,do, 01.: 1 , 0 1mpt ... r.tadaS, com sua r1queza, 
(,-_r; A Igreja no Brasil SU,ai::. !íód,Ç0(;3, ;;.Uà l..Ultur.., .:,8U5 
l~ ~19t:UJ , prc.mo-..·1do pelâ. ~-0a1oréS, sua ir.dc~endi;:ncia, que 
•• w ü,o'-E:Sana. O número de .oram aos pvuc.o:;, d1~1mado~. 
i,1arb1,;tç;:;:n:e3 {cerca de 1 .2.00/ Li-, nossos dt:::.ccbridores nao 
~~r-;-;; a~u cs organizadore~. P<-1-~.::!vam de repr,esenta~les da 
l..:.I .. •0=> c1cr1;::d,tGo.,1am que tan c,urgut51a come1c1al est1g,nge1ra 
q,c;~:11e _ .e 1n~eressasse em ..;.u .. -..·1:;.00,..1111 exp,ori.r es10 terra 

Ponh,.H uma 1n1c,óh-1a como ~ dela retirai, a longo prazo, e~-:- ~o primeiro dia do ,odo o prcve1!0, usu1rumdo de 
,., ·!.o falou o tht1onador Chico toda sua riqueza. 
ç~ 1..d 1.1ue • l)Ou da participa· - Quando iniciou•se a colo 
1..: Z... I O Pcvo na Historia do n,L;;i.ção do Brasil, a lgre1a Ca-
"li ,._ ~eguíld:i ele, nossa lôlica se posicio:,ou contra a 
cC :;"ª: tim::.ic: z~d.:r por 4 sé cscra~idao dos indios, mas o 
1:1,..-~ 0 ~ escr&~1dao, Qlle .. em mesmo não se pode d1i.er da 
in".;,os O aprisionamento dos escra ... idão magra que contou 
r, rr,0 ;;.,t~1:. 0 up1tahsmo. tinó- com tvdo beneplácito rel1g10s0 
({l..em 

1 
~• Para a etcravidão de - prosseguiu o con:erencista • 

a Parti/adboiha Neste sábado. - t::. entre o:. negros escravos 
:lti C~•, as 14h30m, no gmàsto que vamos encontrar uma d_as 
·r R:~~~~ das Irmãs, o historia· ,ormas mais ol1cazes e positl 

tt?ara •ai do An1, do lbrades, vas de resistt:ncia contra a ex 
:i lgr~ a ~~doH.,.'

1
~b,,rae

00
o

6
rPaasp,

1
e1 p,o,E.ç .. o que existia naquela 

" .., E:poca, que é a formaçao dos 
CcN.TwuA. · • Quilombos. Ali havia uma pa~-

• A ESCRAVIDÃO t1c1póçoo co;,creta dos _opmni· 
- A. dos na defesa dos seus 1nteres 

t, Cria Hi?ioria do Brasil é uma ses, o q li e não se pode 
"'-!.• cora:t'º grande e muito dizer d~ lfalado lndependé~c•a 
,\; .1r _a - começou Chico do Brasil. proclamada de cima "º ie ' E:rn termos de po- para baixo e que pode ter pro· 

lO 6 er~!~f:nde nas escolas, e Jetado D. Pedro I dentro da 
1.,;,.: dl,zai::o º• que nosso Pais foi História das classes dominantes, 
J• ideia heref~ paq~'.1.•<•

1
,•
0
?.,e,poam' mas nada significou em termos 

... .. de libertação popul.:.r. 

[J;:: ,·'iquerda para a direitll, Adnir Rorha, $.'ld~ Raroud 
David e Chico A le ncar, na mesa que dirigiu o, tTabnlhtls <l:t 

11rinwira aul::t·confer{-nc-ia do Curso «A! lg-rt•ja. no llra ... il 
(JS€0·1980)» 

De acordo com Chico Alen­
c.:i.r, .:.i c~cravídJ.o do povo bra· 
sileiro anida n.io foi abolida, 

porque o advento do Capitalls· 
mo em nosso País apenas ino 
vou o sentido da escra\lrdão. O 
tr.:rb::i;,hador Eas~alariado e mais 
lucrativo péirí.i o industrial do 

que o inteiramente e_sc,aviz~~o. 

0 escra\ iz;•do não linha ut1l1d8-

de ec ,.,0 :-, - a burgue~ 1.i, 

poi· era um ser desmotivado, 
semi morto. O capitalismo é 
1,1ma escravidão que tem o dom 
dJ tludir o trab.?lhador qu8 Ira 
talha, trabalha, produz em ex· 
cerso etper,]ndo uma real re­
compensa e no final recebe 
.epe ,as um salário irrisório e 
ndigno, enquanto i'S riquezas 

vão $e acumulando nas mãos 
e! s te 1 'plc,r do~cs 

LIGHT não informa nada 
sobre taxa de iluminação 

Não existe nos diversos departamentos que a Light Servi 
ços de Eletricidade SI A mantém no centro de Nova lguaçt: 
rtinguém disposto a fornecer à imprensa maiores inforrr. -
ções sobre o papel da empresa na cobrança da Taxa de Ilu· 
minação Pública (CrS 30,601 que é fe;ta rm com·f'nio com e. 

Prefeitura de Nova Iguaçu. Pelo menos. foi o que con-.;tatou 
a nossa reportagem que tentou, durante esta semana. saber 
o que a companhia achou do protesto organizado no últ r"O 
dia 31 d0 julho peliJ tirwimento Amigos d-'.' B1irro 1:\,-L~ ::z, 
v!.sando a extinção da citada Taxa. 

Tanto o Sr. Joemir Gom!:'s, como o Sr. Edir Pedro-c:.a 
Silv func'.oná1 ios da empresa. lot:idos resp, ctivamente na~f 
agêr..c:as da Av. l\Iareçhal Floriano e Ru1 Enéas ~Iar•ins. · 
1:1fo1 maram que nós acompanhamos o mo•ím('nto d1:is ~o· 
r1u._. _.., das Assocfaçõ('.~ mas esta questão C.'!'t<l sob o c.::ir ole 
,., -eo d3. presidi·nda da Companhia. lá n·) Rio F.r. --i.i~ 
nli l~ ao Assessor de Comunicação Sof'ial rfa Li;!ht R _rt"> 
P , r·gu~s. na sede da empresa, no~so repórter fez 11m con 

,tefónico com o jornalista, que disse que e-.;tc:· 3. mi_ 
1: .. ·p, sado em f ,;h.r para um jornal d~ No . ..: Ir_ •1 o .,. 
( i~~entendimento que está havendo. mJs .l.lcg·)l1 , ,...- -> 

p:i·~~ s.r essa semana, porque eu estou entrando d 0 • r_ 1: • 
A Prí'fe:tura Municipal, de um lado, e o l',IAB d outro, 

" n, n· '('T""" íirm c:a .,ui e; ver ·0hI o rr,orit rn ·e que 
e :i s n(1 > r _Tecadado p:-la Light dm: asu~ 10 j'." uacu J - n 
.,..,. 1 d< Ilu nina1., ... o S ·_gundo ~ P\INI , :1rr~ca1 ç-:--, 1 ·n 
Kl é pouco ~LPL'rior • C:r$ 5 r:: lh, . e• :i,, o t ·: ' 1 

rn- r +idos da própn.:t L1ght d·~rn o r nt d0 u 1.c 
rccolhiaJs perto de Cr$ 15 milhões d,., um r ,t~l _ i" :! m•~ 
u 

PROFESSORES ENSAIAM PROTESTO 
CONTRA ATRASOS DE PAGAMENTO 

Du: ... rit"" e t.J --n. ·, d -2!,d? :-P'?1mC.. -f ira. qu > > 
1.C * il e!- &: . .-1, :J ) ril""'-10 10t. ) --\) C' r ""!" J"O Jl. 

colas da rede municipol dP em;:no. c,~nn.?rai m· nif 
isolad:1s por parte d· pr J:es:,,ore~. C;n protc o ~ t 
de p3gamento que vêm aconterendo na P·e~e1 tt:: 1,ruruc1 
p3l de l\"ov•~ I~ua('u d?~-:dc o mé~ de junho _\t-·• 1 Jt .-r.1. 
quinta-feiro., o:-- contra-cheques referentes a Julho ( -· ! d( 
n tJJ.~i,b {)1 11. •> 1inlwrn ~ido lib:=_,ra(os ,1os b:mc- J r. 
p1 ,testo foi na Escola l\Iunkipal .l\Iontcfr~1 L,lbJt• 1 011 ~ H 
pr e,:.:sor:,; do 2.0 turno se ncgar.Jm a entrar cm :-.-!J de uJ­
na segunda·f:-ira e fic.1ram de tirar uma e ,mis-<o i, 

d:rigir ao Pre-fcito e exigir pro\·idências quanto .1t .tali, 
('.J.o clils p:igamentos. 

Presidente do PJ quer 
explicacão da PM sabre 
ataque a posseiros 

O r ·put do Estadual José Eudes pre:e;ldPn1 ~ r (T ,l • 
P d, (!('I,. T1 ah:dhadvr~s. r,,z prnnun("hmi n!o n ,-\ ;, , ::1· 

bl~ia Le,1:?"islativa solidarizando-se c-om a resistênci.:i. dus po-.;­
s~irns du P;nquc Estoril l~ inve.,tlda:-: dos grill•h os e pi t · 
JC''.ro-. (Jll!...' \·êm tentando afasta·los das terr;1s do ,mli.!."O P◊-:'Q 
1 1 ::\l'niskrio. D::-pois de afirmar que e \-ital qut• t,,..­
fon;;ls popul:ire~ estejam nesse momento ao l,ld,l dl•s.')es 
poní'ses, lo1·t:ilcl-·cndo o Comitl• de- Solid:·.ried.tt1.• e- lild:ls ;­
formas de apoio que ,;;e fizerem necessfu-Lls Eudl~., ..u?'::i.n· 
trm qu · \.\1i o:'iC'lar ao Comnnd,tnre Gt>t•tl ctl P:\I c.-.1. ;\;lt ,n 
CNque!r,'l, t.' ao St-'<'retáT"io de S@i::uran,·.i. G;il. \\';ddfr .\tun:'." 
exi_glndoo cJ.1quc-las. autoridades uma explkaçJo sub1·t:' ci..; e 
cõcs que \"C.:•m .'Sendo comnndadns por r;'1dio-p;tfrulh.1:- ri tq11 h 
ár{',1. A situo.tão dos pos.;;f'lros continua de1Jc.1da. l'tlm e ~n· 
tínu:Js ln<·t1rsões do<: pistoJc-li-o<: sobre suas p,1ssl'.,. ff'nd,., 1 

pl!-stole:ro :\íal"lo AZl.'n>-<lt> 1 ::\Lu-;fo I c(lmand;1do rt•ci>ntt•nw~teo 
r , ,;-p•mc-.;u wnto ri,.. d, !s tr.1h,iH1adon~s. já ld- ~o~. qu.:.• d; • 
(.' n p . dl ,ua.:: 1·,:;,c.1s. 

-------------------=-----------------, 
COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
:?IL\Tntn;LAS ABERTAS 

, EI t • ·ca A.dr i"li•tr: ,;., e · grau ô: Pr.to1ogía Clínica, e rom • • " . - -
.:1. ·'c,r'e, Fo111iaç1io de Profcs~o1·e~ e ~up!etiv-0. 

ANTIGOS ALUNOS: 

\'E:--:HA:)I RE\'ER O SEU COLÉGiú 

..,un .Afr:inio Peixoto, !)9 - tel.: 76i-í 229 
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1LADO DE LA 
/ BfMOCRAClft SE VIVE No encerramenlo da passeata 

que O MAB promo,.eu para. 
mais uma vez, denunciar. a 
Adm1nistraçao Ruy de Queiroz, 
havia. em muita ge ~te, um sen 
hmcnto misto de grande euto 
ria e profundo desgosto· Era 
um sentimento que nascia d_a 
certeza de que, naquela mani­
festação, se tivesse havido uma 
maior concatenaçto entre o co 
mando do Movimento e a mas~a 
dos mani1'estarites, o MAS teria 
conseguido saldos mais impor 
lantes dos que fore.m all con 

d Bairro está acesa. _o M::. 
reesisle. as Associaçõe! ::1il1ca 
radores proh eram e~eilorelra e 
trad1c1ona1mente t zendo cons-

1 

Esta ficando cada vez mais drficil explicar aos jovens 
o que é democracia. Eslão morrendo os úllimo5 exemplares 
nacronais. que tiveram algu.m a vivência disso. , escreveu o poe 
ta Affonso Romano de Sant Ana, ao der o seu depoimento so• 
b,c, o processo elei tora/ em França . E acrescenta: Ha cerca 
de vmle anos oue néo via um povo fehz 

A drl1culdade da expllcaçJío ~ real_ Democracia nAo se 
e)lpfica, democracia se vive. Ouando aparece um explicador 

~r~l~~a ~ª\r:~stor~ah~o~:ns na: 
mãos dos nossos dos 
mulheres simples, longe ue 

é para falsllrcar a idéia, tenla passar gato por lebre, inventar 
alguma restrição ou adJeti<.o cavi/oso . Há tempos, um desses 
generais que roncam trovões antes de passarem para a re 
serva e se transferirem para alguma muUinacfonaJ, andou falan­
do em -democracia à brasileira . O comenrário de mestra So 
bral Pinto foi lapidar: A brasileira o que eu conheço é peru. 
Democracia não. Ou existe ou nAo existe 

Para quem não a vive a democracia se torna desencarna 
da, desligada do dia a dia. Em consequência, so a podem 
defender os que têm imaginação suticienle para crer na pos· 
sibiliade de construir um futuro di:erente. Essa capacidade é, 
felizmente. conlagrosa. Propags•sa a parfir dos mais mlnlmos 
focos de liberdade, vai avançando, ganhando espaços. É em 
V;rlude da sua capacidade de contágio que nllo se consegue 
parar em meio a um processo de democratização. O gosto 
que as pessoas senlem em resolver os seus problemas atra­
vés da vontade da maioria ultrapassa as concessões que os 
autoritários estão dispostos a fazer 

O VIAUS DE FORA 

Antigamente, os países procura\ am se defender da peste 
fechando os seus poslos e estabelecendo quarentenas. Hoje, 
nâo odem fazer omesmo ara se preservarem do contágio de• 
mocratico Não é mais possível esconder toda a verdade, 
barrar todas as informações, deturpar todas as notícias. A 
alegria cívica que um povo submetido a uma ditadura não pode 
ler, pode ver. E so ligar a te revisão. Ao testemunhar a mate­
rialização dos seus sonhos em outras terras, eles -saem dó ter­
re'lo da abstraçêo. Tornam-se concrettos. possíveis, e. com 
isso, ajudam a criar as forças materiais que, um dia. poderão 
concretizá-los também na terra esmagada pela tirania. 

A França politica finafmerite se enconlra com a França 
social , disse François MJtterand no seu discurso de posse. 
Ontem, pela primeira vez desde os governos do Ge~eral De 
Gaulle no após-guerra. quatro comunistas ocuparam cargos 
ministeriais. Os comunistas, que tiveram 16~i:: dos votos últi­
mas eleições, fazem parte do po\'-0 francês e têm peso con­
sideravel no movimento operário. Apoiaram Mitterand e, em­
bora os socialistas não precisem dos seus votos na Assembléia 
Nacional, fazem parte da maioria paríamer:tar. Nada mais 
íógic que a sua participação também nas responsabilidades de 
governo. 

A lição democrática Que significa a recusa, por parte de 
PSF, em considerar estigmatizada . uma parcela importante 
da opinião poJ1t1ca e quase 1n1magmave1 em um pais como o 
Bra$1I, onde os partidos comunistas ainda sfo mantidos na 
1 legalidade 

O VIRUS DE DENTRO 

Há_, por Ioda a parte desta terra imensa, pequeninas e 
con1Gtmmadoras experiências de democracia concreta. São 
experréncias como éiS das administrações municipais de Lages 
{Sa.--:ta Catarna), Boa Esperança (Espirito Santo), Campinas. 
P,racicaba e Sertãozinho (São Pulo) . Por veze, são mais hu· 
mlldes ainda. E o caso da democracia vicinal, instalada à boca 
do Túnel Novo. na Rua Lauro Muller, Aio de Janeiro. Podem 
ser tamtém mais diluídas. como a vivência democrática em 
cerca de 200 favelas cariocas. Nelas, as comissões de mora­
dc~es não c~nseguiram ainda mobilizar a maioria, mas já mo­
bilizam o suficiente para fazer com que mutos favelados assu 
mam a sua condição de pessoa humana. pcssuidora de direi· 
los, e passem a rei,.~:-dicá-los. Foi o que tizeram diante dos 
palácios d~ Gover_no do Esiado e da Prefeitura. no mês pas­
s~do. Ped1ram coisas srmples mas essenciais: luz elétrica in 
div1du~I, égua e esgoto. coleta de lixo. postos de saUde. Ê 

um pnnc_ip10, como principio é a insuspeitada combatividade 

1 
~o.-. m •dicoJ.' d_esre~peitadc: p.o r salarios Inferiores ao de po­
~~~a1;,o~fs:~~ns1to e condições de trabalho que degradam a 

Ne~se andar, não há alquimia eleitoral que salve os que 
J' ll o Bra:d c:o n• se o \; i:I ;;.., hzenda part:cc.1,.,lar 

J _____ r..1ARc10 MOREIRA ALVÊs 

rmrm--------...,,;i 
Travessa Irene n. 9 

qu~~~~~.5 indiferentemente, fi­
caram maravilhados com o le 
nõmeno da parlictpaçáo popu 
lar em Nova Iguaçu. Teimosa e 
brz.vamente, debaixo das con 
dJções m~is l'ldversas. o povo 
pobre das nossas periferias es­
tava demonstrando ali que a 
opção pela organização inde· 
pendente já está se entranhan­
do a tal ponto em nossas _co· 
munidades a ponto de res1st1r 
às manobras mais sujas das 
1:ossas eutoridades Contra o 
abandono criminoso dos gover­
nc::nles, que \.lvem fazendo o 
perene exercício do privilégio, 
a população, desde que cha­
mada a isso, responde com sua 
resistência intimorala na sus­
tentação desses organismos de 
b..;;se contra os quais se levan­
tam deus e o mundo. A con· 
centração do dia 31 ~oi uma 
demonstração dessa res1slência. 

Vindo de dezenas de bairros, 
enfrentando e superando toda 
sorte imaginável de sacrifícios. 
os nossos trabalhadores e, ro 
ladamente as nossas donas-de­
casa, derâm uma sobeja de· 
monstração de que podemos 
acreditar num futuro diferente 
do atual estado de prostração 
e desagregaçfo das massas 
trabalhadoras, porque em Nova 
Iguaçu, a exemplo de outras 
comunas, uma luz de esperan­
ça chamada Movimento Amigos 

sonhos pequeno burgueses;i~ei 
não advogam para .s:óo_s p ma~ 
ros papéis da H1s ., ria, vida 
simplesmente o d1re1 .o à 

d1~t"e~. a p'raça da Uberd~d:a~~~ 

;::~10 ~~~~a ::~~;x:S e car~a 
zes denunciando o sistema ~n 
usto de vida que temos, enc e 

~e orgulho o !ilho desta terra 
onde se planta mais um exe~­
plo na retomada da Juta de I· 

berlação do nosso povo. Mar· 
chando sob o sol ine:-perado dn 
inverno, os manifestantes do 
MAB atraíram os olh_ares e 
atenção de uma maioria que, 
infelizmente, ainda permanece 
à margem do processo de lutas 
comunitárias que se e.xpande 
em nosso Município. Quantas 
pessoas, cruzando com a pas­
r-eata esbarrando inesperada• 
~enl~ com ela, em meio aos 
seus afazeres de compras-~· 
serviços, não passaram a vi-
sualizar a possibilidade con­
creta das pessoas humildes _se 
re·.roltarem co:ilra os planei a­
mentos oficiais e contra as 
verdedes ::i;bsolutas. do poder 

instituído? Creio que a propa­
ganda dessa manifestação es· 
palhou pelos quatro cantos. 
esse exemplo de luta qu~ pre­
c isa penetrar cada vez m;,i1s nas 
veias de nossa gente. para d_es· 
vendar-lhes os olhos e capacitá# 
los a serem verdadeiramente 
se~hores do seu destino . 

Essa capacitaç~o nasce em 
momentos como esse. em que 
o povo se junta, grita, protesta, 

Coligação da 011osicão dentro do PMDB é 
propasfa para ganhar a Pretei!ura 
rentes (POS, PP, PTB) estaria 
c1 ~ . _. a dobradinha mais votada 
d::i co:nposição formal, fosse 
ela onginariamente do PT, do 
PDT ou do PMDB; encerradas 
as eleições, qualquer que seja 
o resultado, os candidatos do 
PT e do PDT se desligarão do 
PMDB e retornarão aos seus 
partidos de origem; 5 '} Essa 
composição formal sob a sigla 
do PMOB nEo obrigar:a os 
candidatos do PT e do PDT a 
utilizarem em suas campanhas 
eleitorais a sigla do PMDB 
Eles deverão vincular-se ele.to 
ralmente aos demais candida­
tos de seus respectivos parti. 
dos. Não esqueçam que a vo­
tação para prefeito é feita ex· 
c us, .-J.me 1te em e.ma dos 
.,, í11( v 

ENCAr 1~ HAr&NTO E 
FORMALIZAÇÃO DA 
COl,lPQSIÇÃO 

No documento que es1~ sen­
do examinado pelo PT, pelo 
Pr.•10B e oelQ PDT. ,~mael Lo 
pes propô.A o seguinte e cami­

nh~mento para formalização da 

composição com que 

De certo n~o fari(I 
acena: 

sentido 

nenhum que essa comp_osição 
visasse apenas efeitos eleito­
rais. Ela deve, necessariamen­
te, criar uma perspectiva políti 
ca . Para tanto, de .. ·erá assen· 
tar se em sólidas bases politi­
cas, previamente de inidas, sob 
o iirme compromisso das par­
tes de respeitá-las. Para for­
malização da composição, sugi­
ro que seja elaborado um 
documento genérico, protoco 
l&r. sob o título , Acordo Inter· 
partidário , informando razões 
e o=je!ivos da composição e 
f ... rmalizando o compromisso de 
respeitar e cumprir o estabele­
cido em trés documentos bási" 
c~s; um Programa Mínimo de 
Ação pa•a o Go·,erno Municipal, 
1.:m Acordo de Partilha de Po­
ds:;:r e um Regimento p:!:!ra a 
Composiç~o Formal . Esses do-
cumentos. particularmente o 
Programa r.-u.-imo de Ação, 
projetado inicialmente por uma 
CorTJ :~áo lnlerpJriidária, devem 
ser amplamente diicut1dos nas 
b:õ"s ) dos trê3 partidos e no 
-eia '12 comunidade iguaçua· 
na, e posteriormente submeti 
d:.s ;:ti d.scussão e aprovaçao 
em uma ou mai<> as~embléias 
e p!enãrias partidária3 e inter­
p;::if!i:J íl?.S 

Ru 1 C ,, l\f, nt •!r > d P'.lrr , 70 - .-110-1 -
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l\L\Tt:Z \LEl\I LOPES DE SOUZA 
(ADVOGADO) 

manifesta em allos brados. 
::perneia. descobre sua torça 
coletiva, E um momenlo de v, 
tal import~nc1a. E um momen· 
10 realmente trans!ormador que, 
por ter esse s19mf1cado, . não 
podia estar su1eilo aos dub1os 
e ,cam,nhamentos que acontece· 
ram no dia 31 . Co_mo eu disse 
lá no inicio. a mannestação me 
~eixou eu orico, mas me deixou 
também desgostoso. Bom é \.er 
0 povo nas ru_as crescendo nas 
suas lulas; ruim é . no entanto, 
ver que essas lutas. e o e_sfor­
ço de toda essa gente m1uda, 
se embaraça com encammha 
mentos errór eos e se . desvia 
para saldos bem abaixo dos 
que podiam ser conquistados. 

No encerramento da mani· 
festação eu procurava repetir 
para mim mesmo: . ·, O MAB não 
dobrou o Pre, eito Ruy de 
Queiroz! Viva o MAS! .. Mas isto 
não me bastava. No dia se­
guinte, vendo nos 1orna1s, ao 
lado de uma ligeira cobertura 
da manifestação, a noticia da 
vitória do pelego Joaquinzào 
nas eleições dos Sindicatos 
dos Metalúrg!COs de São Pau­
lo senti que as dificuldades de 
erlcaminhamento que percebo 
no movimento popular em No­
va Iguaçu estão presentes em 
outras instâncias, pelos quatro 
cantos do Pais. É preciso que 
se d iscuta isso! Não me con· 
formo em ver os líderes do 
ABC, Alemão e Dalma Bom, 
trocando pontapés e ficar cala­
do, aceitando esta situação sem 
discussão, a mais ampla possí­
ve! _ Por isso nz próxima edi­
ç~o \citarei a' falar da passea· 
ta do MAB e dos desencontros 
de encaminhamentos que obser· 
vo no Movimento para que não 
digam amanhã que nos mete­
mos numa simples aventura 
populista. 

-:----
COl\lUN ICAC.\O 

Comunico aos CI 
meu esposo, ALVARQ1en11h -,,, 
(Corretor de Seguros), ~~~STA 
que seus seguros serã 11. 
dos pela Sra. Eny da 

O~~~ 
tis!:) - Arabela Caroo!.1 8¼" ---­FERNANDO 
IGNÃCI0 DE 
ARAúJO 

1Missa de 7 dial 

Al;".gail !' Jo,e Ignà.cfo d~ 
Arau~o convid;im c1.mi~os • 
dema1.~ pa.rentes para a ~ .. 

1
: 

rcm a m,~sa que llf>rá . 
b_n1da em su{rá:::'o dJ 1xi~­
!-.!.ma alma dE' s~u irnÜo 
I'ERNANDO IGXAC!O DE 
~RAúJO, à.~ 17 hora,;: d'l p, 5,­
x1mo d1.a 10 , '-et:umh Mi 

1 
• 

r~ I~r~Ja dr> Nos._, Sent, r'.i 

dr- Fatlma <' S.'fo Joroe 
E: de.:<:de já atltcc:p;m· n~­

cl -c-1mento.::: a todo, -u.,., 
que ~orn_pc1r('C'erem a l'~t- no 
de (e cnst<l. 

Nova lgu;1çu. 07 03.1~1 

1 

A JUfRP 
TEM a MAIS COMPLETI 
LIYRIRII EM ISSUNTOS 
RELIGIOSOS DE NOYI 16UBCU 

D:irante este mês, descontos de 20 a 40"é. 

Isso não acontece sempre. 

! RUA OTÁVIO TAROUl:,o, 178 

- Centro Fons. 767-8308 
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- Paulo Amaral 

GATO POR LEBRE 
Põia evilarmos a etafa (stress para os ricos} 0 me­

lhor seria alguns d ias de repouso absoluto lonrie das 
preocupações de rotina. Essa era a opinião dos amigos 
de sempre. q ue assumem voluntariame~te os nossos pro­
blemas_ Recomendaram com um misto de cafinho e 
p,eocupação paterna._ A opção dos amigos, que acabou 
sendo a nossa, fo_i o mte_rlor de Minas Gerais. Longe de 
1odo tipo de poluiç ão, alimentação sadia e na hora cer­
ta _ Aquele leite puro, tão pu_ro que o primeiro copo 
surpreende um organismo debilitado. 

Não íaltou a prescrição de um longo receituário com 
traiquilizantes, remédios para o ffigado etc.. Mas tudo 
isso assim com ,a maior tranquilidade. Certamente 
aprenderam com a nossa segunda mãe - . ~ televisão - , 
que entra em nossos lares anunciando infinidade de dro­
gas, muila_s . delas com. a fabrica9ão e v~nda rigorosa­
mente p,01b1da r.os pa1ses de ongem. Afinal, são mais 
de 30 mil qualidades diferentes de remédios que p reci­
sam ser consumidos por uma população desavisada so­
bre os perigos de certas drogas vendidas sem a devida 
orientação médica. 

No Pais dos m ilagres económicos ,, onde o próprio 
Ministro do Planejamento, o todo poderoso Dr . Oellim, 
recomenda às fábricas de cigarros que intensifiquem a 
publicidade em busca de maior arrecadação, tudo é 
posível _ Impossível mesmo é para nós, que vivemos o 
dia-a-dia da Baixada Flumi:iense deixar de observar o 
contraste entre a die ta que nos fÔi recomendada e a ali• 
mentação precária do povo . O leite puro, por exemplo, 
é coisa rara por aqui . Houve denúncias comprovadas 
de que a população estava consumindo leite misturado 
com água, ou mais precisamente, água com leite. O Go­
verno não teve outra alternativa e ouniu as d istribuido­
ras com uma multa astro~ômica de 230 mil cruzeiros. 
É claro ~1..e estamos ironizando. Isso nada representa 
O G:,~ erno - nfo estamos falando de autoridade -
a;e:13z brincou de punir. Tanlo é verdade que na mes­
ma semana coricedeu um aume-.to de 30•:. e depois ou­
:ros. O litro de leite, h:iie. lodos sabem quanto custa. 
Alimentação sadia é prlvdégio de poucos. Almoçar e 
3r1ar - duas re·e:çõe: por dia? - . só em sonho. Pelo 

--:1cz e:se é o dramJ. do :-; ... z.11;:iriado (salário mínimo). 
dos suCempregados e dos de~empregados que represen­
tam mais de 60'": dos 120 milhões de brasileiros. 

Com todos esses ques:ionnmentos, lá estávamos 
riês em tusca do repouso pre:e,dido e merecido. Com 
promisso de honra assumido soteneme:"lte: apenas a leitu 
ra de um iornal por dia Nada m3is que isso. 

lõmentavelmente, meus amigos. não foi possível A 
nossa segunda mãe - ~ televisão - estava também 
cr"!ente. Uma noticia alarmante foi mais que suficiente 
i:ara aguçar a nossa curiosidõc!e. E permanecemos sen-
1ados di2: •te do v;deo esperando o momento da denún­
cia E chegu o momer"lto es:perzdo. 

A denúncia era sobre a se:ta do reverendo f,,-:UN -
~,b szbemos como se escreve e nem estamos preocupa­
dos com isso -, um rico industrial coreano que mudou 
,_e ,J_je, Radiczdo r,os L. tados UniQ-;s, mon'.ou uma 

i -o Bra~il e estavn .::ticiz.ndo jO\ans - rão só io­
\'ens -, para a sua seita altamente lucral iva. Inicial: 
mente ,presentaram uma carta denúncia ao Ministro da 
Jushça sob os efeitos nocivos da seita. Logo a seguir 
entrevi~'a,am uma m2e aflita que aos prantos d:zia: 

falá ~if~\:~,1!1!ho ão é mais o mesmo! .. Estã mudado!. .. 

lhos ~epoi~ foi a vez de uma jovem casada, mãe de fi 
b : md~Zrda pelo processo de lavagem c~rebral a uma 

~o! tmênc1a _sexual por três anos. Ela confirmou de viva 
Que nao estava arrependida. Mas o marido não 

iostou da idéia e fez gra\es acusações contra El._ seita. 
co~roblema conjugal é um caso a parte. Um psicólogo 
1.e P~ovou o método de lavagem cerebral - antigamen­
m/0•sa de subversivo. lembram se'? - . mas os tempos 
d daram Ou mudamos nós?._ .. Até que c_hegou a vez 
e~tr~~~:,~ que co-iseguiu se ltbertar da seita. e veio a 

- Você era obrigado a fazer coisas que não queria.? 

t~n,;a eN!~ ~:c~7~e~:us tratos, não! A gente rezava, 

Em Que lhe fosse perguntado, afirmou: 
E: Pr- A~ora, oior mssmo é na TFP (Tradição, Familia 
m . opri~dadel. sabe? Lá a gente era até ameaçado. É 

u110 ru,m mesmo' 

nadaE a denúnc_ia ter~inou por ai Não acrescentamos 
't'diçãon~aq~e vimos . e ouvimos. Foi no Fantástico -
centrai d c,ona_l -:-, isto é, para todo o Brasil. O tema 
Çem d a denuncia era é\ lavagem cerebral e a pícareta­
~úni reverendo MUN . Só que não houve apenas uma 
denu--c'·ª sobre um único_ fato. Na verdade foram duas 
as ta~a1::n S-Obre f;;.t~s diferentes e igualmente graves: 
t-rog,arn s cerebrais do reverendo MUN que es1avam 
Fc::rriilla !d~s e .as lavagens cerebra1s da TFP (Tradição, 
Ccrri0 ~tá ~opriedade) .. que n:o estavam no programa 
~er'!'\ mi _vc.mos em Minas. lembramo-nos de um ditado 

neiro· Compraram gato por lebre 

otlca IQMOCQ 
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NOVA IGUAÇU 

Governo diz que precisa de apoio 
para poder atender ao povo 

CCS - Lutando com inúme­
ros probtem~s gerados pelos 
loteamentos irregulares do pas· 
ss.do, Nova Iguaçu, com seus 
776 km2 de território e 1 mi­
lhão e 600 mil habitantes é 
um Municipio que enfrenta 'sé­
rias dificuldades para manter 
sua situação financeira está­
vel . Ainda mais porque - se­
gundo o Secretário de Planeja­
mento Mauro Miguel Garcez -

as necessidades são imensas 
ao mesmo tempo que muitos 
tentam por todos os meios e 
modos impedir o mín imo de 
condições financeiras à Admi­
nislração MuniCipal 

O que seria normal em 
qualquer grande metrópole, em 
Nova Iguaçu é considerado 
absurdo e reprovado sumaria­
mente, sem o conhecimento dos 
motivos, como o caso das es· 
colas municipais desativadas 
por medida de economia, sem 
que - como afirma o Secretá· 
rio de Educ?.ção Armando Aro­
sa - uma criança sequer te­
nha ficado sem escola, remane­
jadas todas para escolas das 
proximidades de suas casas 
Da mesma forma, quando a 
Administração usa dos recur 
sos que a Lei lh~ oierece co 
mo e recente Taxa de llunlina­
ção Pública, as críticas são 
imedic:.tas stm se procurar 
-:--e·~ Sú h:>1,;\•e apl:cz.çã:, dos 
recur:os d':!la ad·,tindo·,. Se· 
gundo o Secretário de Fazen 
da. Caries Alb~rto B::obo. cer 
C'Z! de 9or; d':1 arrecad2ç!o da 
T2xa de Iluminação já foram 
.... i:,licedos no setor 

MENOS QUE CIGARRO 
A taxa de iluminação púCli­

foi criada pela Prefeitura de 
Nova fguaçu. no intuito de con· 
seguir estender ao maior nú­
mero d3 logradouros públicos 
o bene'fcio da iluminação, 
bem como para fazer frente ao 
pag~imento deste mesmo servi­
ço. A receita atua l, ro entan­
to, mal dá para o pagamento 
do consumo e da manutenç5o 
da rede, não propiciando ao 
Governo Municipal condições 
de .;.mpl:ação da rede. Basta 
considerar, como se reporta o 
Secretário de Planejamento. 
que a taxa de CrS 30 60 co 
brad~t na conta da light e de 
positada em co~.ta coniunta ó 
bem menor que o preço 'de 
qualquer cigarro nos dias de 
hoje. O valor anual da Taxa é, 
desta forma, de 367 cruzeiros 
r.,or residência 

zeiros mensais). ainda assim 
h a veria impossibilidade de 
grande ampliaçlio da rede. é 
preciso que se considere no 
entanto, que Nova Iguaçu 

0

é um 
dos municípios mais bem ilu­
minados da Baixada Fluminen­
se, lendo sido esta ampliação 
levada a efeito - em grande 
parte - durante o Governo do 
Prereito Auy de Queiroz. 

ADIVINHAÇÃO 
- O Municipio, segundo 

porta·vozes do Gabinete do 
P refeito Ruy de Quei­
roz - luta a inda. com ou­
tra grande dificuldade, esta de 
caráter político. A população 
menos esclarecida aceita facil-
me.,te as informações de 
adivinhos que dão como 

correta qualquer informação 
que recebem e, sem procurar 
sat::er o que se passa real· 
mente. passam a divulgar ln· 
"erdades que prejudicam, pri­
mordialmente, o próprio Muni­
cípio. 

Este, por exemplo, é o caso 
dos 318 milhões de cruzeiros 
que a Prefeitura teria recebido 
este ano do Governo Federal 
para aplicação em obras que 
n3:o foram executadas. Segun­
do informações da Secretaria 
de Planejamento daquele Mu 
nicípio, 1.al importâ.1cia não foi 
r<:cebid~ por es!a Prefeitura, 
ne:::t.? er-ercicio ou em outr.J 
qualquer. do Governo Fede• 
ral , O que ocorre, segundo a 
r.iesma secretaria, é a malícia 
ve quem se propõe a criticar 
o g::iverno graciosamente. O 
c;uo ocorreu toi a viabilização 
de CrS 119 milhões com:> em 
prtst.:n::> do Governo Federal 
jun:o à C~ixa Eco·1ômica Fe• 
deral, para fazer frente a com­
promissos inadiáveis de paga­
mento de pessoal, empreiteiras 
e cutras despesas tais como 
qasclina limpeza pública do 
MunicipiO, c.::>leta de lixo ele 

T:c.l co,trrto - segundo o 

nia, Ponto Chie, Beliord ·Roxo 
e outros bairros. No mesmo 
plano estão incluídos 11 mil 
metros de manilhas de concre­
to p~ra diversas ruas. O plano 
lotal1z.a 61 milhões de cruzei­
ros 

Como s:e vê, a Prefeitura só 
recebeu, efetivamente, 119 mi­
lhões, já aplicados no paga~ 
mento de despesas inadiáveis e 
devidamente contabilizadas pa­
ra a fiscalização federal. 

ESCOLAS MELHORES 

Um outro ponto que tem 
gerado críticas a Administração 
Municipal de Nova Iguaçu se 
re'.ere às escolas desativadas 
no ano passado pelo Secretá­
rio de Educação e Cultura, 
professor Armando Arosa. Pa,~ 
tindo de um estudo efetuado 
por um grupo de trabalho da-
quela secretaria, o titular da 
pasta sugeriu ao Prefeito a 
desativação de cerca de dez 
escolas, como medida de 
economia e porque todas elas 
não apresentavam condições de 
funcioname""!to, Eram instala· 
das em prédios ~elhos, imundos 
e olgumas - como a escola de 
Austin - custava aos cofres 
municipais 87 mil cruzeiros 
mensais e o proprietário jâ 
anunciava o aumento para 136 
m:1 cruzEiros mensais como 
decorrência de um · contrato 
c'eli"ado por administração an 
terior. 

O :e:hame:-,to das escolas, no 
cnt~n:o, não deixou nenhuma 
criança sem escola, porque 
todas elas foram remanejadas 
para colégios municipais ou 
e:!2duais nas proximidades das 
fechad::is. Como resultado ime· 
diato desta economia. 35 mil 
crianças receberam uniformes 
novos. é'dquiridos com cerca de 
2 milhões de cruzeiros de eco­
nomia. É importa.,te que se 
frise - afirmou o Secrefârio 
Armando Arosa - que nenhuma 
criança ficou sem escola e que 
o con:orto e o aproveitamento 
delas melhorou porque situadas 
em escolas mais novas, limpas 
e arejadas. ao contrário de 
algumas outras em que até o 
teto estava caindo. ou poças 
d'água eram consta .,tes ncs 
pisos 

UM EXEMPLO 

Secretario Mauro Miguel Gar~ 
cez, do Planejamento - até a 
presente data nao foi efetiva­
do. Mesmo assim, o Banco do 
Brasil. por sugestão da própria 
CEF, ,:.diantou os recursos que 
foram aplicados t"Os pagamen· 
t::i~ inadiáv~i:; já citados. ·Ma­
liciosamente - afirma Mauro 
Miguel - dobraram o valor de 
119 mtlhões, fazendo o povo 
acreditar que a Prefeitura havia 
recebido 318 milhões, o que 
não é verdade. 
PLANO COM SAREM 

As mesmas pessoas interes­
sadas em colocar a opinião 
pública contra a Chefia do 

Um exemplo da honeslidadE> 
de propósitos e das normes 
que regem o governo do Pre­
:eito Ruy de Queiroz, foi o re­
cente episódio de rombos 
verificados nas folhas de paga 
mento . Sabedor do problema 
através do Secretário de Admi-

Executi\lo iguaçuano, afirmam nístracão José Maria de Souza, 1 

lc~ ,,, 
ONE VERDE 

Neste sábado e domingo: 0 
Império_ dos sentidos..-, de Nagi­
sa Osh1ma . Colorido. Censura: 
18 anos. Complementaçio: 4 A 
volta do violento Kung Fu, 
produção chinesa. Colorido: 
Censura 18 anos Sessões às 
1◄ h, 17h e 20h. Somente neste 
sabado, as 9 horas. Festival de 
Super Produções, com o .... 
p~esso da meia·noite • (Mid­
n1ght _ e-xpress), de Aian Parker . 
Colondo Censura: 18 anos 

A _ partir. de segunda 1eira; -rO 
erótrco virgem:. (brasileiro) 8 

O_s _vingadores de Shaolin,,. N■ 
prox1ma sexta-feira (dia 14), às 
9 horas, Festival de Música 
Pop , com Alucinados do som 
e da guerra (Ali lhis and 
world war li), de Susan Wins­
low Coíorfdo. Censura: 18 
anos. 

CINE IGUAÇU 

. Neste sábado e domingo: A 
v1~gem e o bem dotado {brasi­
le,ro), de Edward Freund, com 
Ressana ~hessa, Alan Fonlaine 
e Joycelame Rodrigues. Horá­
rio: 13h30m, 17h25m e 21h15m. 
Colorido . Censura: 18 anos. 
Complementação: Drácula, o 
vampiro do sexo., {The whip and 
the body), de John M. O!d, 
com Chnstopher Lee, Dah!iah 
lavi e Tony Kcnda/1 Horár:o; 
1Sh30m e 19h30m Colorid:> 
Censura; 18 anos. 

A partir de segu-da-feira: A. 
filha de Cal/gula (brasileiro) e 

Seu nome era . . Rei . . 

CI:-.~PAHY.!HO 

De hoje até terça.feira: Fú 
ria de Titãs rcrash of the ti 
1 )nsl da Dz.smond Davi~. com 
Harry Hamtin. Judi Bowker e 
8 •;:J~es Merec!Jlh Horário'. 
11h30m_ 13;"15Cm, 1€h10m, 

18h10m e 20h50m. C.::!lorido 
Censura: 14 anos. 

A partir de quarta-feira: As 
noites de orgi.: da SS 

LEXTAL 
NOVA IGUAÇU 

Calcados Ortopêdicos 
wa,cok 

ESPECIALIDADES: 

Botas, Sapatos, Sandáli.Js e I 
Pi11mi1h~.; Ortopéd,c.?s. Cole. 
tes, Cintas, Fundas. Muletas. , 
Pernas. CadeJras de Rodas e 
Aparelhos em geral. 1 

A,miro Angelo da Cruz 
Responsável 

Atendemo.s Grátis a domicilio / 
R . dos Diamantes. 648 1 L , 8 

Rocha Miranda-AJ 

Rua Otavio Tarquínio, 23S -

A cobrança, feita pela Light, 
está abrangendo cerca de 190 
mil i:iscrições. qerando uma 
receita eprox imada de 5 mi 
lhões e 700 mil cruzeiros. De 
fevereiro a junho - perlodo 
Light - a arrecadação atingiu. 
creditado à Prefeitura pela 
por exemplo, 24 milhões e 800 
mil cruzeiros. dos quais foram 
aplicádOs no pagamento do 

que, .-recentemente a Prefeitura 
recebeu mais 80 milhões de 
cruzeiros para obras e que 
eslas nfo foram etetuadas 
Ainda segundo a Secretaria de 
Planejame1to. tal recurso só 
será liberado pela SAREM tão 
logo aquele organismo federal 
estude o plano de obras que já 
lhe foí encaminhado pelo Go­
verno Municipal Este plano, 
segundo fontes da Pre'eitura, Já 
está em poder da SAREM (Se· 
cretaria de Arliculação com os 
Estados e Munic/pios) e prevê 
benefícios da ordem de 8 km 
de novas ruas no centro, Co• 
mendador Soares. Praia, Cabu­
c:u. Lo1e XV. Mesquita. Califór· 

o Prefeito determinou imediata 
abertura de inquérito, tendo 
sido punidos. em menos de um 
mês os funcionários responsá­
veis' 

Ê muito cómodo r.- fácil 
criticar um qoverno - r.oportou 
uma fo1te do gabinets do Pre 

i~1s.
16
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- . consumo e ma"uteneão d-:\ rede 
24 milhões e 400 mil cruzeiros. 
o saldo di\ conta é, nesta se­
mana, de cerca de 400 mil 
cruzeiros_ Para que a taxa de 
iluminaeão pública possa gerar 
os efeitos para os quais foi 
criada - incluindo a amplia­
ção da rede - seria necessá 
rla a majoração da tarifa Se 
-esla tarifa for aumentada em 
100% (passando para 60 cru· 

feito -. mas ninguém procura 
saber o que o QO'terno vem fa· 
7erdo e'etivamenle. quantas 
rua-. iá foram calçadi:is neste 
Imenso território e. por exem• 
pio, que somente 33 por cento 
dos contribuintes cadastrados 
pagam seus imposlos em dia 
Se não há recursos. como rea· 
lizar todas as obras proQrnma­
das? 

Siio Sebas tião 

1 Ruo Bernordtno de ~!<'lo 

2175 7T 
Tt>l. 71)7 7237 ~. lg\t,l("L! 
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HIHIHHII SINCHES 

PRONTO DL\G:\'OSE IGl',\Çl' LTD.\. 

nua Cap. (;a~p~i· Soart,, Hlí - tel. 7t.i7-G:200 

o Check·up Cardiovascular. 
0 Prova de Es!orço em Esteira Relente com registro de 3 derfvaçõt:s eletr• cardlogré· 

ficas simultãnca,. 
O Fonoe11rdlograma. 
o Reabilitaçlo Cardio-Circulatória. 
o Endo~copia digestiva. 1 

, ___ º __ L•_P_•_··_•_co_p_,._._ c_,_,._ç_•·_ ·•_cn_,e_· _•=_~_R:_v_H·_'t_~º_E~_ ;_:_~_.~_M_i_':_N_N_I_M_A_R_,_N_S ______ ..,: 

FAZ CROCHET 
Ru., Ct'I F1 afü b('O 

So.areo::, 878 

Anúncio '? 
CORREIO DA LA\' .._ :A 

- Voet'- podl· ;_\nuncia1 "l·m 
}\i.alr de casa. Bast..i Pl~dlr pdl~ 
fel. 767 0209. ou em rlo!-~.I r~ 

:~l<:~-~=-N~~~ h~~z;,_ 1 .. 1mbert , 
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Escolas estaduais 
lerão "orelhões'' 

SEMEC já organiza 
Semana da Pátria 

à opula.ç.1o igua-
CCS - Com o. objetivo d" prooo,cionar atr~otico do~nos 

çuana uma h1s1a c!v1ca com .º mesmo calor P Ao 8 Cullura. na 
anlerIores, a Secre-taria Municipal de Educaç. Arosa 181 eJlt 
pessoa do seu 11tul,'lr, profe:,sor Armando Ce~~u~ira que tein inicio 

S~ le escol eis da rede estadual de ensino Instalados no Mu­
r,_icip!o d·1 No:,-a Iguaçu ,a lizeram requerrmen10 ao CREC desta 
cidade p~r,:, a tnstaraç6o de orelhões em sues dependências. con 
forme, o mteresse demonstrado pela TELERJ. Outras três escolas 
J_é tém es!~ aparelhos em lunc1onamento. como é O caso do lns 
hlulo de Educaçto Rangel Pestana (no centro). do Centro Integrado 
de Educação Especial (no be1rro Monte libano) e do Coléglo Es­
tedua/ Presidente Caslelo Branco (em Juscelino). 

O elemento de con1ato en1re a TELERJ e 0 CAEC é 0 Prof 
Ney de Ol1ve1ra Rosa. Para uma escola fazer 0 requerimento d~ 
um .ªp.arelho é necessário que não haja nenhum orelh~o nas 
proximidades num raio de S~~m. que a escola, funcione em três 

~~m~;;d~, ~1oepsª:1:';'~~o p!r~ufm,~:m:;; ~~ g:~~de p,ograma no 

dia 7, qu8 neste _ano cal numa segunda~~•~8c f . enviar oficio à 
Uma das primeiras medidas da. 5 ~~ de que uma 

Coo1der:adorla de Comunicação Social, ~o s~n.ido m anieccdên 
ampla publ1c1dade em torno do ev~nto se1a leita c~ ,ande aber 
eia, através de /ornais, rádios e emissoras de '.V· 9

8 horas n~ 
tura da . Semana da Pátria serâ numa terça-feira, às éd da Pre 
Aua AtJ1de Pimenta de Moraes, em fre,;te ao .novo pr 10 

0 1 
re,1ura Municipal com a presença do P~ele1l0 Ru~ de ilil~:S~oz~ 
todo o seu Secretariado e demais autondadcs civis. m 
eclesiásticas. 

turnos e que .lenha ~ p_ossib1lrdade da comunidade entrar. As es PflSJOR IGUncunNO PRE"ID[ n colas esladua,s que 1á /,ze,am seus requerimenlos sAo EE Al//redo • ~ J.l 
Nev~s_. EE Gustavo Barr_oso, EE Luiz Gulmartes, EE Nr.1tividade ., 

~:=,~~e:""'.,;;: :-:"_~~"-•J~_/E_A~•_•~m-~;11_"; _cº_"ª_'ª· _EE_ V_••-_ P•- rcy_ B_apt-iSla- CONVf NCiO 8ft JISJ A flU M INENSE 
Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

NA- BARRACA DA CULTURA 
(Praça da Liberdade) 

O Leilão de mim de Artur 
da Távofa - CrS 300,00 
Eêilora Nova Fro11teira 
C Tirando o capuz de Al­
.., . .:iro Caldas - Cr$ 450,oo -
Edl:ora Codecri 
O O operário em construção 
e cutros poemas , de V111icius 
de Moraes - CrS 340,00 -
Ed;tora Nova Fronteira. 
O Poesia comprometida com 
a m:nha e com a tua vida,, 
C ~ Thiago de Mel lo - CrS .. _' 
~ ao ~o _ - Editora Civilização 
e-as:1e1ra 
C- Nos ziguezagues desta vi-
da de Decy de Souza Ribeiro 
- CtS 100.00 - Editora Equi· 
pe 

"A PAPELARIA ASSIS (Av. 
Gov Amaral Peixolo. 119 -
ic<a 1 - Galeria São José) 

O ópera dos mortos de 
ft 1 r;ein Dourado - CrS 210,00 
- Editora Oifel 

C1 O despertar dos mágicos-', 
C: Louis Pammeds Jacques 
B~rgier - CrS 850,00 - Edito• 
ra Difel. 

O Gola d'água • de Chico 
Buarque - CrS 300,00 - Edi• 
tora Civilizaçao Brasileira 
.:. Ca!abar • de Chico Buar­
que - CrS 340,00 - Editora 
Civilização Brasileira 
O . ~ Provas de Oaniken , de 
Errch von Oaniken - CrS _. _ 
980,00 - Editora Melhoramen· 
tos. 

NA LIVilARIA FRANCISCO AL­
VES (Av Gov. Amaral Peixo­
to. 427 - loja 121 - Galeria 
Veplan) . 

O A torre negra , de Isaac 
Asimov - CrS 440.00 - Li­
vraria Francisco Alves Editora. 
-:i Dispersa demanda . de p_ 
D. Jamens - Cr$ 650.00 -
Uvraria Francisco Alves Edito· 
ra 
::; . Memória indiscreta·,, de 
~•ldori Ro~ha - CrS 700.00 -
livraria Francisco Alves Edito­
ra. 
O Fragmentos de um dis 
cur~o amoroso . de Roland 
s,rther;, - CrS 600 00 
Li,.,raria Fra-cisco Alve~ Edi 
tora 
O O oculto , de Colin 
~✓ilson - CrS 850.00 - Livra· 
r;a Francisco Alves Editora. 

coxcrRSO p_\lU o iU.\GJSTÉRlO 
~.ff1',<CIP.\L E EST_iD!J_\L 

CURSO PREPARATÓRIO DiRIGIDO POR: 

- Lu.,z. MARQUES DE SOUZA (ProL Assistente de Lin 
gu1st1ca da UFRJ e UGF) 

- NELSON RODRIGUES FI.LHO (Prof. Aoci,ten:z de Li 
~e~~tf~;a Brasileira, Teoria Literária da UEAJ, UGF e 

- WILSON NAVEGANTE DE FREITAS DIAS (Pro/ A 
tente de Lingua Portug~esa e Prática de En;in;s~sa 
SUAI~) 

Início 15iQ8.'81 

para o 1'' Grau: 1 a 4 , 
p.:r~ o 1 G.--u 5 a e, (Português e 
:-911::w 

p::~ .... o 2 Gr:n, Portu:Juês e lngiês 

~orário. manhã e tarde (somente ao: sábados) 
~~atriculas: somente eos sábados ou pelo te1.: 342335 
~..,e ! Ru3 C;·o11n::1 !.1éier, n 13 _ 1. ~nd· r _ M~IEA. 

TraY<:'-,a lr,•nt ,,_ 9 

O Pr Edgard Barreto Anlu· 
nes. da Primeira Igreja Batista 
rm Nova Iguaçu foi eleito pre­
sidente da corl'.enção Bal!sla 
Fluminense. em segu~,do es­
crulinio, duranle a realização 
da sua 73, A:;sembléia, na ci• 
dada de Campos (RJ). entre os 
dias 22 e 26 de julho. Também 
de Nova Iguaçu, fci eleito 1 · 
Socret~rio da Convençao o jor 
n.ilista Othon Avilla Amaral, 
memho da Igreja Batista Betel 
dl3 ~,1esquila e Presidente da 
Associação Batisla lguaçuana. 

O novo presidente da Co,,. 
vençao Batista Ftumin:;nse tem 
:?ssumldo outros cargos na lide· 
rança do lrabJlho bç.tist,1 no 
Brasil, como presidente da Jun. 
ta de Educação Religiosa e Pu­
blicações da Convenção Batista 
Brasileira (JUEAP) e membro 
da dire:oria da Convenção Ba­
lisla Brasileira. A assembléia 
de Campos teve a participação 
de cerca de 1 300 me-:sageiros 

-·--

repre:entando igreja~ batistas 
de todo o Estado, do qual o 
segundo lugar de inscritos per­
tenceu à Associação Batista 
lguaçuana. 

A diretorio da CBF. no ge­
r;;:1 !icou assim constiluída: Pr 
Ed9ard Barreto Antunes (presi­
dente). Pr. Ebenezer Soares Fer 
reira (1•· vice), Pr. Judson Gar· 
eia Bastos (2"' , ice). Helga Ke­
pler Fanin i (3·• vice). Othon 
Ávilla do Amaral P secretá 
rio), Pr. Daniel Lincoln de AI 
meida (2 secretáric), Le,i Silva 
(3·· secretário), Ageu Celestino 
(4" szcrett>rio), Victor Hugo 
•~cr-:!es d':: S" hscr.'.!t2rio de 
p~!blic:dadc) e Pr. Jovelino 
Luiz Coelh'J (presidenta de 
honrz). A posse desta diretoria 
ocorreu no d o m ; n g o (dia 
?S d" julho\ no templo da 
Primeira l~fja Batista de Cam 
no:;. por oc~si~o das comemo4 

nu;ões do 9~-, a~iversário de 
:ua organiz.;ção. 

,.!!','.lndo atingir as orientncl:J-i 9 

r·;;, ... eCre·lO 1-s rn..; pedagó~ic.ls cln n,d,.. e~ 
1adual. O CIESP. onde $era 
n :tlizado Q encontro. e.st6. Io­
r·, 1iz'ldn n., ln.'rM i'-loT!~I" Lí­
t.nno. 

O Centro de Reabilitação 
Santo Inã.cio de Loyola, ~i­
t11:1rlo na Rua Eteh'ina Afon-

1"' C·:rvalho, 15. b:1.irro Gc-­
., , l P3c>Hord Roxo), promo-

• n ,i!rr.or,:o b.-.nc•fir"."ntc 
em r ,n1· do funcionêtmcn1 'l 
;:·• (.>., c:.ila. O almoço ~Prá -:;r1 
\ ido As 13 hor;as, na sed~ õ:i. 
r·~cola. no dia 15 do corrcnt(' 
1~~s. o.._ ingrc-sso" estão sen 
r!n V<'ndi<lO"! de- m'.,o l'.'m n,-10 
nas estolas e.,t~duais, ao pre-­
rr• dl'> Cr5 20000. 

~,, p: lximo rr, 22. o C.:,n 
tr'l Reginn-iJ rt ~ Erh1t·1C' ,r, -
("ultur, (f''R,i("I n •n• '}\" 'l 
·•m anJ!'U "TTl f--.,·01 fh~ r"f 11-
n rh, '-U'.l s<'dr> Ot1• ;7 ,-, -

:í h,hthn<'h tem () r""l'T "I 

, .... j.,, , rl1=> zelar. d!" <'r)í' ·• 
t - frn~m i;i ·~ o,hvr--,<:: ., , 

nr,,f• RO':"l Jl,J;i; il Tnrt-. ·', 
run!n f;Pn•"ntr> r. T 1 r':·1 
CF"l:=:C .to iu. tif' -u '\ '1,iri · · 

1-" r.1ff"l<; 1 r-rem fr•itas 
'ir,· t'1lp·•1 ·,,;:-· r) df:' -1.bs 
1 n1 tun do pri•r1!,,. o mie _i;\ 

, ti :.:: 11,1() pro\·irl1_,n{"'.·,rl, ri 

r"".J ,i, i•u1c-,.1 ~~rJ. ,t ... 
,...,~ 1f)Q' 

A 01·, i r1 p •··drn > (11 "''ª' ,r.-, I"l ,1,, .'!~,--t) c.n ~ 
r<"aliz:i.do no CIESP ·o Encon-
1 e]· /l 1 f J, j7:1r?'1(). no tio­
r 1 'o rl· 1~ .\ 17 h1~<><;. A 
r ')J">'lnr- ") d ~. ) f'ric-·:mtr i,. 
,• ~..,.(" ,1--. '!\- •· T ,1·('11. 

A utiliza~ão do E.spc1.ç-a Li 
\ re continua aberta. ao~ ~r't 
po.s teatrai~ dP N'o,·a lp.-tn· 
r.u. Esta é a informação 
i1 Prof' Thelma Pacheco. G~·­
n·nte de A,;;:;;;tmtos Educ;tc' -
:":-\iF- r. Ctt1tur~i~ do CREC' 
~-:n r.:-uni;io T<':"lliz;,.da no di"' 
10 ri':' iulhl"l t·om o-:. grupns 
~ Jtr::ii..;; íiC'ou ~C'rrt:i.do 'W" 

f(>QUPr 'mPnt0c; d(',·rrl;:i.,"r) 
"r (>n""T'l"1inharlo·.; à p--óprh 

,.,.rof-' "T'hclma e nãt) mais r- 1 

l 1f~~:1rt1mento Cultural (l-i. 
~F.-SC. 

O SESC · Centro de Ativid> 
r1"'s dP Nova Iguaçu realizará 
~' .. ::i.vé-:; d,.. sua biht=otec· 
n·;as importante-s :i.tlvidadf' 

.lturais no mt>s dP a~ostn· 
:- ~I Moc.tra Filatêliro., qur 
"'ra ahr,rta no a:a 03 com en­
, "lr1:'l. fr;•nca, Ol'.'rm::in"<'()rá ~· '. 

n rHa 07 n0 hr")rário das 14'1 
'"!· .. 20h O cnmpenn1.t0 de P., 
\ vr:i.s Cn_m1d1.::: .s<>rá l'f"',lii·· 
' r>m tre-: f·1 ·;::-s· ~ 1~. Ol1" 
r ·orrPr!\. J1{) dh 1() p Plimln 

•,,;"'. a 2~. no d=a 13 é ela .. 
fl "'::i.tfiri~ f<:;:11r,"in ~ C"l~~sif 
-J"lc; (}HP ('OTIC'Orrl'r?i'l C"n'T'I (' 

- r·l,1..::síficado.s ÕI') CAntrn r' ~ 
~ tlv!d,~,i"'c. rh TiiuM) A f'· 
~-.J SPrá re:"11iz1da n<> rlh -,; 

e'-, ~<:.temhr"', no SF.$C da T 

Lf'ia (' a .. <;::tw o 

COHRF.10 DA LA V OURA 

C01/.'$SAO DIOCESANA DE JUSTIÇA E PAl 

Camu11illade Ecle11a1 
de Base (CEBJ e 
partido política 

A Comunrdade Eclesi~I de Base ou I r,,.· 
lugar espec1,1co da C)lper1enc1a e da vi•,ên~i;'ª '1va 6 0 
Jesus Cr1slo, em Iodas a3, suas d1mensõe-s da Fé •rn 

A CEB e:.:per•m,:?nta a f~ na vida eonereia 
canada e inserida nos con htos socia,,. di~i,&' 1~ta "3, 
estruluras que devem favorecer a Vida de toe, 0 de tia 
ses. onde e:.:1stem 11cos e pobre3, dominador~: Ffi ~ 
nados. e ~!TI,, 

A CEB. nos seus ob1elivos. num proe"' 
de Convc1 s)o Evang-!lica. de tornar o povo ~S:,:i~nlir,ti~ 
de decidir_ e d_e construir sua dignidade el • cap:at 
assim a v1vên01a da fé_ num compromiss~ dª e•pre\li 
hc.:do com o povo ma1s pobre 9 desprotegi~~io 1á~l'l•1 

A CEB promove uma educação permane 
fustiça . a partir dl'!s exigências evangélicas e n~ Par~ a 
do todct a mediação do ooder polit:co: acab enunc1an. 
da Cristandade, do triunfa\ism~ TOdo POde ou O _t,'mp~ 
temporário. com interes:.es reais e jus-tifictr..-;i ~hlico 6 
dade. para o seu bE.m. Cabe ao poder polili a a !.0;1t­
ção polil1Ca de ~nga1amento enquanto a 1greco éa 10rma. 
nível de suplência 1ª ma1, a 

A CEB não deve ser · filial de nenhum 
1 !lico. Mas o cristao deve $C ongaiar num º~~tido p,:i 

11co, motivado pela sua _fé envangélica _ 1tªa/do P01i­
e~penmen_!ar a ·fé_ na vida prática, co-creta.9 qu~ vai 
dilo em linhas ac,ma O (!ue ,~ 

O partido politic_o. é conseq,uéncia das convie - ' 
fé que de .. em ser v1v1d;,:; na v1da concreta E ço~ d~ 
a causa. é a_ motivação para o oartido colilico ª CEs ~ 
posições pollt1c2s baseadas na fé, no E\lang ·,iara al 
isso_ a CEB não deve ser instrumentalizada poe º· Por 
i::arlldo p~ljlico. Ela deve ques:ionar, denuncia: nenhum 
tido3 poltticos .9ue manrpulam ~s interesses re!! par­
Povo. A CEB nao pode se substituir ao partido I' _do 
ou estreitar alianças com ele. Nem O partido pc 1_11c'l 
de\le pretender repre~ntar a exoeriência e a Yivê po_hl.c3 

f6 ra comunidade cristã. neta j? 

Se a CEB não deve. cerno Igreja. formar i;;art 
ccnt?Jdo é seu de-.-er formar a . consc,ér:ci:1. dos e .~;e,. 
para que eles :aç~m seu engaJamen~o polí"ico 'h ~Ql 
rência com sua fé. 

1 
em tce -ü IJ;"Ci-: iE~TO D_\ IGRE.J \ 

O d o e u rr, ento Exigências 
Cristãs de um1 Oid-em Política 
foi elaborado na assembléia· 
geral da CNBB em ltaici (SP), 
em 1977, e surgiu como con 
tribuição da Igreja para a refor­
ma politica empreendida pelo 
falecido Se·ador Petrónio Por· 
tE:la. segundo deciarou na 
época o Presidente da CNBB. 
Dom 1~0 Lo: ,cheit~r. 

At0 hoj1;-. ape~3.r d?:, altera· 

O Bem Comum _ 0 te-ri 
c~mum é o con1unto de c.:i-,~i· 
,;cai c:::-:-r.e:as ci_u-? permifG~ a 
tcd~~ _2.11:igir nive1s d2 vida t:Jm. 
pat1, €1C com 2 digiidad?. hll­

mana .. Assi,n, ,. caracteristi::a 
esse:,c12I d:i bem comum é 
pre:1-:;Emente. qwe seja c:>mu~ 
~ !Odos. s~m d1scrimir.aç:;;; 
c'.:!.tur;.:~. s::c1a1s. rel:giosas ra 
c,a,s, ~conõmi::as. politic35 cu 
parlidârias. 

ções no quadro político dos A Pt:tt/cipacão - A pl:1:cl. 
últimos anos o documento p2.ç~o poli:ica é uma das far• 
Exigências c..-frtJs de uma Or :71_"'. r1;1:::. rx'lLres d, ccrr.~rl)" 
dem Po!itica. e::;t~belecc pr1n- m,~.:. 1 ~'3rY.ÇO dos ou'.::is e :lo 
cípio:; genéricos que .:c1..:xilia;ão h-~rri ~c.,nurn -:..:, :0:-1:rjri'J, a 
na :orm&,:;.l;o da cons:::iência 'e:ft,1 d" ::duc-3.c-_ poli icJ e a 
política dos f.iéis. a :,erem zpli d::--01:•i-:;,,.ão d"' irn o, vo. e 
cado;; de modo adequado aos .. 1<:ntr e~- 1-: , .. ~ p~!J 
ca:.o,s pes5:oai~ e ioc.:i~ das ,. , r1 r"'j· -4,:· ~ c:J,":~i 

Cl:c~2c:;;. n~s car•ilhê'o; que ~e ,. "> ,:'';) '"'li:tl,,3 1:1~~~:...:xlc:~z OL 
r1,... divwlrpd~s e' · n ereiÇÕG3 ?"' ,.._ ·~ tJ~1 "'Irii>::i~~i;ill 
de novembro de 1982. rr.eram~nt') simbólica pre:maria 

OS PRINCIPIO$ 

São os segui tei:: ~lguns dos 
princfp'os cstab.;;-l~c1dos no do­
cum~nlo Ex,'g"..vu:: ~ CristE:s ce 
umJ, Or,;.':71 P:; · 

0> Me; .. •~,.. - "-ler:hu1 :1 mo-
delo é n ,:,-,·tr ou d,-~·rT,°" 
Por -::--,:- t, •,-. , '"o nue"fi,-,n~ 
vgis e precisam rer 0n'i"'!U0 
mente aper'eiçoado; lmoe.-Je· 
se o diáloQ"l aufê'7tico ci~and'l 
os regimes se pretendem 
questionãvei::. e repelem qu2:is• 

quer reformas além daquelas 

por el::-: me:mo:: cutorg~ d(:: 

Direitos e 0;.!/~res Co Estt,-1· 

- É de·;er do E5tado rf!spei­

tar, de:ender e pro!'Tlover os di• 

1e,t.:,s dai oessoas. d=is famílias 
e das i.,~~ituíções. Tod.., aç:'"o 

e:--ercidJ. e:: ibre elas pelo Estado 

deve fund..,, :;e no direito que 
deriva de sua resp:m::Jbilid3d3 
pelo bem crmum 

e G('"'Z~l;d~ 'I -, '.lie· ~-~, :1-
1 • e~-'~ ""')~ ja 

trt"'·d. ... ~ <:.-
\ .:-· y,..- :1. , d ., 

"-J ... t ,. J 1ni ,..---.- í•. 1 •• .., 
--:: oe·m='" ~ 7 1·.::· ~, J 

..--r) 

I' .-:. ...., 

-, ~ r • t"•?,. 
~ .... 

0 
,. 

1
-,: ., , __ ,, 1 'di 

.. .,,.. ""i"l fi:!"'"." d0~ r-+erf'-t:es 
- r -,r•o "' -';J"'l3 

~~:::~:;: ':!~:j}:i;~: ~~ 
ub•,e1s]o ou um3 inc3ssante 

r"l'lluç~o int"'rt":3. t·\s regimSS 
d': i: cocã:> tendem a proton-

1:pr ,:-e indeíinid:1mente. Perde­
::e ;,e _:lli'l de vlsla que o de~~· 

,o! ;menl~ integral é qu~ fot 
n:-:: os mf'.os d<? prvt?c;ã, in 

d-~ 'ls3vel c:>ntia os risc_;- 1ue 
~,.,::-.:e .. ,.... a ~,d::"1 pébl:cJ. ---

britada e deri vadt)~ 
L-eriti'•rio Ct'ntsal: 
:\ \ • \lJilJo A. '1 {n or,1 1--11 • ) 1 
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Apesar da falta de incentivo, a música erudita 

TEREZA 1IADEIRA 

A~ ar1<'s no Brasil, assim 
ffimo a maioria das manifes· 
t:u;õc'i culturaio,, lutam sem· 
1,rc C'Orn muita dificuhhuk pa 
ra ,obrc,·in' rem O C'a~o da 
mUfi..ka enidit.a, l'ntão. é alar· 
mantt>. Há nlg-tm~ anos a TV 
(;Jobo fpz nm:i c-xperit'ncia 
c,1ra,·é-, de um prog,ra.ma co· 
mandado pelo maE>stro haac 
Karab-,hcP,k, que - não '-)a· 
1.emo, por que - não foi à 
frente. 9.: ,le ~ r<',;;saltar. tam· 
1~m. que no munic-ípi~ do Ri:1 
d1• Jan.,-.iro há frcqiientPmen­
te, concertos n~ Quinta da 
Boa Vi<.ta. cujo fluxo de Pf''-• 
o;.oa.s é baitanf<" si!!"flific~tivo, 
Jlrincipalment(" aqu1•las oriun­
ila!, do.., 8Ubí1rbios E--.<,as ini· 
<·!atirns. t';:Jnh1do, c•arm no ,·a· 
llO Xo ca~o da h .•J('\•i,ã'l, 
Porque não te,·c continui,la· 

, cte: no ca ... o da Quinta, p~rquP 
r-e toma 11rna prática a,,i,t1"· 
mátka, ma'i5ifiranh•, v·m a.s· 

, .,;~tir, de maneira efeti\'a, <.>s· 
l "' qut> p()de r ia, <le fato, se 

~~"!~e un1 púbHc::, de.s15e tipo 

São 3<:hamn<, Q11P Sf' tkvam 
Parar a, iniciafiya-_; .iá toma· 
ífa,\ AI) ronh-ário f'lao, de· 
:1:m· hto ~im, t Pr ~onthmi<la· 

1 -· E hla1-.: qur ao SC'u lado 
\e Pt hdu7:im forma'; dt> (>nrai· 

1 
7~rr1Pnto dt>-rsi;.a-, manife-.ta• 
'_j)e.., _ A mam•ira d,, oõr i,ta 1 
rn Prâ.tiea não P mttitt') <·om· 

~U:. OPtn tão <lbpPndio,;;a 
e.ta _ qur- o ~O\'Pmo ga,t1" 

~;-~;;, c·om a ''~("i:-nran('a ni\· 
l'f· • ·~ C'.'Qm U<..inac;; Ollí"l('.l­t;~(':,.~e mais assii;.1í·twia. à 
rw .a.o P f'ilJtura Nm· 
fa, .. nt tr•m urna fórmula pron­
f')n .. ~~,Ja. rna ... a. , implr-,:,,; 
ti;rípi°" 117. rlt> .t~atro<.. n•,s nm· 
t110 ,~ o <" rn1-1ho oort(• - ro· 
- . ond,. ª"'."' ilp .'.S"o\"a lf:"n:1r•11 
f, ... ttt ~ '' (1arI:m1 a"i mani· r.,,,.,.:,"' <"nltur!'.i'-, c-om 0 
•·t-t>:ila nd,-n1t-. •n<•f•nti,·o :\,:,,; 
~·n.v, ~ .. ,!;~f'ria omito lwm, 
, ltlfura_ 1h vr n prohlNtl:-. cta 
l.,n flrr)(",•~'0 nwo,-.., •nlf•rnr 
ha-.fant" ~~ ~"!'• pr.,1,·rá ,:•r 
81I11(•la, .. 3 hfi<"~nf ,. n :-. r a 
T•la ,111t,p,-,,..,oa, ífll" lufam 
n.,-1 r, •ra n,, Rra,il - ,.,, 
1"i•t~:t '; ''a'i~ 1la pr·,fr..,,·,ra 

l-:Si·~;~1;:1ra 
1
'1~;_.\,.lll,t.-~:.J()(llllfJ f'IHll" 

l'rt, m•t:a••\~1Aí,F.JHA - Co· 
r,,""'"-no r),iJ ano'! nQul nrs1,• 
1 Ul,Jo ,. 1?• q,w foi '"<JO!s 
' a ~u · :ae-<·lfi,•.1ml·n1,-. p:1ra 
"ninha ~ nh 1 1, t"n"~'l ,13 
t ?'rlelrr, •·, qu" <'1Jnqnllu 
1 t,, =li l f1:1rt,, rJr, l);fr~() 

"1a t: '"ffr>p.-,1, a PJT"fl" df' <.'l 
r- !jo d ... : 

1
• .. ifrff;O ÍO! nin<\· 

' i .k (·rn ~:11 p1:1 fn1 e ,n, 

,~l',,. ;, r-11 "mt'"J~ ... 7:%l~· 1n;; 
~ íJ :IUfllfõ~~ rl,.1),11- •('7t>­

t1inhefro o T111fo com o -,, 
tla.;., ,,~~ ... i~•a"!ª· U v h·ia li~a 

r. Jã 
;,J,,....., j [J! no f'!:u l('nh•J 

I!" li l'. -'O(J,, D 1·p'lis na :. t J 'nf' fo:~;:i -dr) 8( /Jl" 

~'l'a.J•11•111 f-ra 1i,,,n na<111da 

l,Jilrio Ma•c· 

está presente em Nova Iguaçu 
- Era clássico ou popu· 

l:lr? 
- Ek era cJáss:co C' popu­

l<.11'. • tocava tanto o c]ássico 
cr:imo o popul;ir. Ess'.'s p~pu­
J;1rcs que nós consirkramos 
clt.c;c::icos da música. E eu co­
mecei a divulgar o acordeão. 
T~rminel o curso de acor­
C.1l'ão,.. Eu conhrcia muita 
g,·nte em Nova Ir,-uaçu: nas· 
cida, ouast", Pm No\':-t Iguaçu. 

- Ent:io a sra. n:'b é bra· 
~ileira? 

- Não ru sou pnrtugucs~. 
7\fas eu m~ C'On.'-=idero brasi­
iPira Eu sou muito maic. bra­
~.i1í'ira do q11e muitos bras: 
kiros. Eu vim para cá com 
2 anos. 

- A c;.ua fnrmaçã l nm-.kal 
já foi f<,ifa no Bra,il? 

- É. MPu n;ii ('r."l mu!to C'O­
rhcddo rra C'Omcrciante. ti 
r:ha lo.ia em Nova Jua.C't1, En­
tfio, quando perdi meu pnl, 
foi que minha mãr vend<"u a 
irin e comprou c1qui para 
mim: \'OU f;17:er nmn arn.<k­
wia pnra você, Eu iá tinh;i. 
mu'tos í.l1unos . já rlivulg;:i,·a, 
i,'1 m" iclnntific-avn. E e>u sem­
JWP mr d"diouri mriis ~o rn­
~:nn. Ou;,nrlo ru funrlPi n 
Ac-adcmia. ru iá C'omrC"ei C'om 
todos os C"ursos: piemo ricor­
d, :io tPori~ e todas as ma1é· 
1in.._ rorreJ;,tnc:. 

- Eo;;,;;;a ,~ a r,rim~ir? :lH\· 

,l<•mi:\ clr música de Nm·a 
l.!?'na<>n? 

- F.. :t primeira P " únlc;:i. 
- A A<':HlPmia vh·c .só de 

mC'n8-alidad<'s? 
- s,>mcnt" d... mrn,;;:::iiid~· 

C'P~ 
- n<>s(lf' o ini<'i.o. ati> h oji~. 

d<'lt par:i ri A,.a,lí'mia '-" nrn· 
f(•r. . <.;('nlOr" t f'Yf' ln"'t T ('('~f)" 

tivifhul" dos =--lun :Js? 
- S,,.mnr<' tin• h·1stant<' 

;,?unoc;. T:imhl?m NI m<' ÕP-­

c: ·"º prr, t ·moo intec:rral F.u 
não tenho nutr:1 or·in:ic:in 
p'"1r011,, c;"n,n .. <> r,nc;tn rlnc; rni 
~~..- muito h<'m feitas. :'.\Tão 
rlá n~rn rl'virtir o tempo <'Ol'T't 
r-1•tr;ic; C'o1snc; _ F,u C:!lU rlnrt1 
rir f',l'-" m:1c; rrn pl'lmP.irn l11 

p:1r pc;t;!i n m 1 11 trt"thnlhn . F'.~1 
c.",morr, 011h mr rt('nk::i.r hit01· 
1 "mí'Olf" ;\ Arél'lPm'c1 

- Oonis º"' ('11r,fl, 011P :i 

... .-~ . it>nl fM1ii ,.. 011al a <lur'.l 
f':\') cJ,. r'.'l«h 11n1? 

Pt:•nri viol~n '\Jf.,._ lr-
)l"1nc; c,ir~O'- r•m nivr-1 técnirl)· 
r-,o rp1:Hro :mo•: ~ác:IC'o-. " 7 
1(>c·niC'o~ n11n, t,)t:I) ri<' 11 
rn•>s. T<"m ~,h1n:ls qur> C'timP­
, . m ;1:q,1I P f;c>:1m <"on:,~<·o 1(}, 
11 an,,._.: r)r>O<>IS, iâ fl<'.:lm <'n 
<.irninrlo Há C':'l"-0"- dP alun.,~ 
1,~1."'r"'m seu~ filhos a~1ul P~ 
r, , ~twlarr-m. 011<'r chzr,,r, iá 
1-c;;tou n:i SPP-11nd:..i r('ni<';io 

_ )f:t-. a ~ra. pnr1,11 df• ,tar 
:-111la? 

N:lo .,inda dou ,iuh 
- T,·m ~hrum nnm•• etc• ""'. 

c-1 . .,...,0 "º" ,:1tu aqu i da Ar"I 
,t,.mia! 

Olhn, j:, t, rho m"'n1n. ~ 
quP. dldc-c-m ,11. rh ·;ih" :itf, 
mec;mo for;1 rl1"> P..h Eu ,rnho 
t ma ex-;ilun· r111c= t1ir-lf'I" on1a 
011•~rl"m'a lt, c-m f"Jor!Jr:•p·,· 

ts_ "\t:h nin'?'nt"•nl .. ,. , ·nlf•m 
1,ara :'I yj11:\ arfi .. ti1·~? 

_ Não A rr~ or , 1•nc:ln 
M••u CUl ~l n:i• I• oí' ... J~iJl,-:,dn. 
r,.1 mantc-nto um e 't'·~~~o 
rnm o ron~rrv~tó,_1° .. '.~ 0

1 

~!l~n~!•l ,.,!:'~:l~ 11·~-~~. ~ _ > ri 

r. ' d,l c-u•.,;: hz:m ,.~~~ri,-, 
n<·l•l l ~~'.",;g;v~.!~ ,,..: i Fll 

,, , n!J,: ,. n':i'" .. U ' ,. ~1r"r 
, Jckrnl:i, 

- Por que não cou~eguiu 
..iinda o r<•g-istro'! 

- Não sei é a maior di· 
f:C.:uldade ... Através do Con· 
.fr rvatório. nós mantemos to· 
cios os cursos. :\-1:is nós aqui 
também temos o<.:: nossos cur­
~os 1:vres, ~ue> não dependem 
cb. aprovação de cur;-içulo pe· 
ln Cons:.'n·atõdo 

- l.'ma coisa que llO"i pr(:'o· 
cupa. é (IUC, apt"-,ár tlc à mú· 
,ica 1.'rmlita n:io ter muitas 
raizfo, no Brao,il, há bons com· 
rositorPs brasil(•iros. princi· 
ralnwntt• do J\ta(krnbmo p:i· 
1·~ cá, mas não há inc!'ntivo 
por parte das aut~>rirladC's . 

- É ... eu sinto muita fal-
ta de apoio. digamos 

- Da oficialidade'? 
- 't ... É.. Eu não t..,nho 

n,::,nhuma bolsa por ex...,mplo. 
tu pago os impo~tos, tudo 
como qualquer p"?ssoa. 

- A que a sra, atribui ts~e 
dPsinf(>rP'õl"ie pela mú,ica ('ru -
<!itu e ao mesmo h-mpo, um 
mttresse crPsc-entC'. pelo m e· 
11.:>s agora, J)ela müsica. popu­
lar. . . de (",;;cola de samba. 
1>or excmplo'l 

- Porque a música popu­
lar tem muita divulgação. 

- Eu digo interPSSP'S ofi· 
c•1ai-., subvençõefi à mfü;it•::t <k 
, H'Ola de sa.mUa ek. 

- :t ... É um mal noc;so .,;;p 
bem que eles estão li~ando 
mais ultimamente. Mas eles 
divulgam ma.i,;; a música lit" 
c-sc-ola de ~amba porque, nn · 
turalmente, eJec; acham que 
dti ma:s nome, levanta mais 
a massa ... 

- Por qm• serve m('lhor à 

1,ropaganda polítka d <'l~s? 
_ É C'laro . . Mas nos te­

mos valorrc; ar·tísticos muito 
hon<::. C'omo temoc; boas baila­
rinas. que, no Rrac:il. não t<'m 
v.ilor. Oc; nossos artistas tem 
qu" ir para o exterior par::i 
Aanhar fHm;t. 

- OesUe Qllt' foi fund~da a 
Al'n«kmia, há 2,) anos, o nos· 
~ .... ")Junidpin v,·m <·ainilo t>C'O 

nomiramente. A 8ra. não s<>n· 
1 iu nenhuma q11ecla na pro 
nira por parh• dos a lunos.? 

Em instrumento._, sim: 
:-r,ora, com Pla(';l,o à . d:in('a. 
nrio. porque sPmprc rxts1_i· :,l· 
"uma ('Ois:, nova. c-m <'ndf'n· 
~j:,, 

- l'ma Jl(',, :ia ('IHll UIH 

,,au haho de> in--.tru<;-ão ton 
:;,.!.: 11,. ( f1,.,_.,11,·oh·,•r "b<•nl o t•, 
tmlfl instrumt>ntnl, 

_ OPp<>nd<> Há :11tmo~. qm· 
r.ão têm gr~ndc•'- cultut ..is e 

conseguem tocar até bt-m. É 
t,ma questão dC' ouvido. I\fas 
p.tra ele tirar um curso, ele 
t<'rá q uc apresentar a t-scola· 
1 idade correspondente. 

- J-,so por u ma questão 
l,urocrática, ou ele c>stnria in· 
capaz de e nf(>nder? 

Não. Eu acho qtic inde· 
p('ndê uma coisa da outra 

- Então. é burot'rátic-a .. , 
- É. Para tinir um cur· 

~·n. C')p tf>m qu" tC'r o 2.º ~rau 
completo. para ti1 .. ,r o cur 
~(lo técniC"o 

- A g-ent,, p<'rC'Pb:• q11<'. d<' 
11n'!i anos para ,·ã, o f'n.-.in 'l 
\em caindo eh- ni\'<~l. não cl<" 
m~m•ira afarm:mf1'. c'1m'l rfi· 
zrm, mas \'f'm r~dmh, 1;rinci· 
r..1 ImPnte clf>p.,io; <la r~•orrn:1 
do en'õlino, com um en'iin'l t,..,._ 
ni1rnt..-, P mrlc;.~ific-:-in"=-- A"i 
Jlf'S"ioas. ao inv,t~; dt• .._,. co· 
nhecerern mais, para S<' hu· 
nrnni:rari•m. se robotizam A 
.. :ra. :.rd1a fJHf' o :ipremli7.:1.•lo 
de mthic-a ajuda à hnman.i1a· 
c:-ão <la'-=- JlP"i'>'l;"'-lõl'? 

- Ah! Eu acho qu(' njurl.1. 
Acho v.tê Que c;:eria um::\ m.1-
neir~ (1('> human'wr ;i,:; p~s­
~flas Eu t<'nho s('ntido que 
clcnois <l<' al_l?um tPmpfl ctC' cs· 
tudo, a~ P"'~<:.0rt~ murl~m 

- A "-r3. t.-.:-n ft>ito a l~u-
111:1 progranuu;-ã'l niiui•? 

- Eu tenho fPito aqui n 
máx;mo. f()nho (Pito muit,c; 
é'udi<:-ões. incJuc;i\'(' tC>nho tr:i.-
7ido .E?PntP p1.rn fnz,.1· rxo•n­
nn('ão sobre o pinno suas ori­
Prno:: élI Itor1?<:., tudo ic;to 
Qu;mdo fa('o esta<:. :rnrl'<'fi"s. 
<'U mnncto a prnr;r~1mnr."'il") n-,. 
r:i os inrnais. nnrrpIe cu 'IC'ho 
t~mb:'-m qu<' há muit1 <'f'~i"I 
fnrmnr:'io. nn"-Sfl'" n,f'íoc; ct.,, in· 
form:,r•1.o n'\'1 s?in h<'m .JDro­
vrltricho::. F:u (lll" ns.'õl'"-t'l :-i 
muito•; fril<'ntos n')r rti n ,Jn 
Ern,;;il, mn.._ a TV n;-10 1p:·o· 
veita esse tlpo de art~ n3o 
clh·ulga 

- Aqui l.'IH Nm·a l_:;-11·.a::1, 
P~rav:i·se o probh•mu do d::is· 
- :'l"i pl's-.oas n'.!-•1 ttm n:'!1l 

c·nnlw<'imento, d:'\'iilo 1uf',m•, 
?:. f:•lfa clfo t·onrli(":J,~'- m~t,.:-b.i..,. 
(linfH"iro p:lra tonwr, flll" f:.1t,í 
11ara 1•--.hular m(1,;;iea ;\f"'l..._ ,, 
ENCA RTf'.: pnd•• fa;,--!•r. 111113. 

Jn-1 c!i\1111?8(:'ão das ati,·11f:11ll's 
1la AC'a,kmia A ~ra n<-lta im· 
r"rtanfr (',,sn <li•·uli,:-n('J.n .. º'' 
!-"ntiflo dt> tra7.rr um púhht·o 
ruvo, um público 111w d e..,.,, 
JJhi·c·t· a 1nthica t•rmHta'? 

_ Eu ::i('ho muito imp")r 

i.,;nk 

CARTUM DO ENCARTE 

- A likratura é uma afr 
\·idade bas.tantc ligada à mú· 
~ica "" às artC"'~ d e maneira ,:;e· 
ral; às; ,·c;eC's, u m pequt'no co· 
rhecimrnto de rníLSica pode 
1'aciJitar o seu aprendizado. 
Sr a sra. abrir a Aeademia a 
<.':-se público, quando h ouver 
uma ati,·hlade que 1mssa au· 
,·iJfor no trabalha do profrc;-

:r de litC'rafura, e le poderá 
frn,:f'r sc-11, oluno,, cujo pas· 
~(•io ,·v Ir;~ ~• ·, romo uma ati­
,·)cladf' e··fr"l·da".iSe 

- I.;;s,, 'Yl 'smo É imp0r­
t;nt<' p-u:, elf's conhf>Cf'-rcm 
r•·.: autor,..,~ s?u pc;tilo; p:tr.:i 
eJec; sab·•r.~:".'1. quem era ch'ic:.-
1-'~Co, quem era rom:lntico. Eu 
é'<'ho ic.c;o muito vál'.do _ Eu 
inclu~i\'(", fiz uma aurti(-J.o 
~qui cm f11P a D. An~ f!"Z 
11ma cxr,l<rn1•·ão c;1hre o p'<1· 
no. n cr n-·\ a<:. p':'ç;:is Qll" 

C'rnm do e· --,., e ~,c;,_aram p~· 
r;i: o plano. AC'ont('C'(' qur• o 
, tun, à<:: \'C'7,"c; flU"r um:i. 
coi.c.a m1i-.; R"Cral f' aquilo d<' 
!lUP e]e prr,f'i5a l'ie não SC' 
int:-re~s~ 

- A •·!"•,. f('fll al~un rotc-i· 
ro .iá pr,:~::-111j,d:1 parn a Ac-1.· 
11emia? 

- Olh~ "rn ~,..,t('mbro nó!> 
\ ar.10<:: f:i,?"r diví'rsas orozrn 
n~,1.<:-?e,;;. O an'.'l tod0 é d<'di­
rado ª" 25 ,mos, mas setem· 
hro é o mf",;: dns f.:,~ividc1delõl. 
No din !'.? n6-; vamos ter uma 
üudição. prrccdida de uma 
m;c.sa cantaria peloc: a.lunoc;: 
rl;1. Acadc>!Tlia _ Xo db 7 de> 
novembro, tcr{'mos uma apre­
f Pntação d? balé, como fa.z:c· 
r.,os todo.": os ano$. l\las ec;s,-. 
~:presentação não vai ser 
:ioui. dc-vldo a quantidade de 
~Junos. Será no IESA e é 
sempre em benc:-fíc-io da es· 
cola de cxC'epc:on:Ji,;:. O pre· 
ço da entraria é acesc;ivel. Tal 
n·z aindn t<'nha um recital d-:­
il..iut:t e pi:lno: um flautista 
c'a Escola Nacional dc I\lúsi· 
c~1 <.' minh,1 filh~ :10 pi:ino. 

- H,i um problNnn dí' ins­
f rument -, no Br2,il, p:lr(.'f.'l' 
qu(' n ta,a('âo alfund<',:Üria l' 
muito alfa 

- }~ isso mesmo. P"rqur 
os hons instn1mPnltls n:lo s;·,o 
ff''.toc; aqui. Uma ff:rnt:t clr 
Loa qualidade está <tl"ima d:• 
100 mil f'ruzelro .... , um pi.ano 

dC' calda deve estar acima de 
6 milhões de cruzeiros. Mas 
o n_osso djnheiro do jeito que 
esta, você já viu, né?! 

- Professora, há um pro~ 
Jdo antigo aqui cm Nova 
Iguaçu, sobre a criação de 
um lugar onde se reunissem 
:1s "·árias atividades artistica.s 
no ,tunicípio, ~eria a Ca<ia tla 
Cultura. O que pen~a. a c;e-, 
nhora a respc•ito? 

- Seria importanti~simo 
para todo~ nôs. Daria ma'or 
incentivo àc; a rtes de um mo 
d<, geral. nã'> só à mú1;ka. 
mac; à pintura literatura, tu 
t'c. E a questão do e~paçn é 
\ 1tal _ Eu. pnr C'Xemplo. todo 
f'm rle ano fac1 uma apres<'n· 
t4ç;"10 dac;: minhas alunas de 
bolê. mac; nosc;o auliltório fi· 
ea pequeno em rela,;;áo ao 
r,-rande número de alunac.. c>n 
t:lo eu ap-:-lo p1ra o IESA. o 
OJlégio da<- Irmfts. onde exi 11:;­
i< um amplo auditôr'.o. ap" 
sar das dificuldades que en 
C'Ontramos para a sua obten· 
e-fio. 

- Le-,·nndo S{' PTil ron"iide· 
rn.('ã,, a. atual condi~ão de pre· 
f n ri .. dadc ele , ·ida do n~"ló 
wwo. a "ºª at.tlridade vem "'" 
tornar um tanto e litista A 
A~~rlPmill ti só para os rico-.? 

- O nível de poder aqul<.i· 
t:vo doe; meuc; alunos ê mu!to 
bom. m.is c-u não acho caro ... 
rohro hum mil e trezentos 
C'U7í'iro,;; p"lr du,1,;; auJa,:; .::e 
lT':'ln,iic; dE> piann. acho atP 
b"m h:trato 

- O mo=li-.m 1 pa.rP('f" ter 
(Pito n, P<"'•'ioas rede-.cobr l· 
um :i dane:i !Uuitai;; pe"i,;;oa1 
prnr•uram a Ar:irl<"mia impul· 
.. i ona,t:.,; J)<"lo modi,;rno? 

A ,e-rande maior:a VC'm 
;) AC'.::tdemia atravéc; do modlo;;• 
r.,,., realm..,nt"'. Al~uns l"h<'" 
~:1m élQHi e !-:C encontram C'nm 
.-, \·o,-,r;.,.. " '-P"!'Ui?m o caml· 
r1l10 "·"' h:1!~ C'l:i,c;i('(). ou mc-.;.­
r.i'l r!n halé- morferno, cio f:"ln: 
dr No-.~oc; curso., dP halê 
'-:Ír'l muito Pnns. tllntn º"' mo· 
~ 'rno'õl <'flmo n h,111• clásc;'"" 
ro 011:il indu-:ive tivcmo, uni 
<Xrf'lent<' prnf('lõl<.;Or dr h'llt' 
< lá•:'-ko qw• fni o Jo;lo ,Jort?e 
'r'dnt:i. n .foão:r.inho Tl'inta , 
r011,. pos..;uia 11m1 lé<'nic.i apu 
1<1da p;1r;1 rns'nar crian<:-:i<::, 

SER,\SCHUENCK -
BIJOUTERL\ S LTD.\.. 

Bolsas. cintos, artigos de couro e corf!gials 
O melhor preço 

Av Amaral Peixoto. 155 - Centro - N Iguaçu 

D11\1.\RCO - DISTRIBUIDORA 
:11.\RCONDES LTD.\ . 

l urnrl'lmn1to n fnrm,tci:h t.· pt•rfnnmrhn 
:\J,tlrlz: Hua L_ dl_ :\fo1u. SU/Sti - Tc-l. 7~7-:.'0í~ 1 
FIU~il Rua Lul.i !:iubral 613-(> - Te!. 767 -iGO, I__ ____ Norn Iguuçu __ -_R_J ______ _ 

t: \HTÓH IO DO HEGISTHO 
Cl\'I L OE MLÚPOLIS 

UFICJAL J\tll..lt'O~ t.)LlVET'TI PEREtR.\ 
fr,1"•.1 l\ih. !>l"çi,nha, 16 - r oJa 8 - -:rei. 791-1335 

r 115,lmCMtos - Na1Cimtnt, .4 - óbitos 



l'AGIN,l 1 COltR\•;IO DA L,A\°Ol.'RA, 

SÉHGIO FONSl•,CA : 

,1.sou LÍRICO MAS N,\() 
SOU ALIENA.DO?' 

Voll ?Í cm 72 1zcndo lelra de 
"'lmba. m, s ,;ó letras, pois 

NJ bOCd dil roda, no meio do 
Pº"º o quo 0·1 Quero car,L·r/ 
,,:.ssar , p1s~-1rrJo d()1•e rr,r, 

Piufinho dJ. Violo 6 um ..,x· 
l nl<i contor, mu1lo :im 

_. r: z um t· lho m:1ril 
:, 0 1, • Jmcn•· 'J 

,,-­
{ 

' 

- Voei pcder,a nos t~zor 
um r!'ldto de sua vida como 
compositor, rossaft;utdo seu 
,tua/ trabttlho e planos tutu· 
,os? 

- Meu problema com músi· 
ca é muito antigo, e algo que 
ascende à minha adolescência. 
Ourante muilos anos fui vizinho 
dt- muro de Nelson Ca~ aqui 
nho. Isso foi muito importante 
porque hoje devolvo ao Nolson 
tudo aquilo qu8 passou para 
mim; sua musicalidade, sue 
percepção, sua sensibilidade, 
informações sobre a cultura 
bresileira, o que. do ponlo de 
vila de música, Foi fundamen 
tal para mim. Por isso minl'la 
v,são de musica está muito ri 
gada à dele 

• ou lundamt llalmt-n!e letrista 
Dc-poi:.., e:11 74, grwei com 
M1llinho. com Os Batuquelros, 

., ,sar 'Jm pai/ So não for o 
da r,en1,;,_ há de S$r o o' <J 11 , ·,eira nenhum _eu ' 

1..,h,tO ~u- era l1d-1 

Então, depois de muito tem· 
po, passei a lazer meu mate 
r1al associodo ao que ._ia com 
Nelson, às informações que ti 
nha dentro de casa sobre Noel 
Rosa, sobre Vadico sobre Ge· 
raldo Pereira, sob·re aquele 
possoal que fazia mUsica nil 
década de trinta. Cometei a 
me interessar por música popu· 
lar a partir dai. 

Isso tudo se deve a mlnhe 
vertente para a música. assim 
como para com o futebol, s6 
que esta abandonei logo e não 
me arrependo. Nessa época, 
com meus 14 ou 15 anos. eu 
já escrevie alguma coisa a ni 
vc/ de poesia. fazia trova, que 
t um verso de 7 silabas; che· 
guci a pertencer a uma seção 
ruvenil do Grémio Brasileiro 
dos Trovadores. Naquela época 
o presidenle era o Luiz Otávio, 
e junto comigo estavam o J. G 
de Araújo Jorge, Aparício Fer· 
nandes. Madalena léia, allás 
não só convivi como fui muito 
elogiado e íncenti-.ado por eles. 

A partir dai, comecei a fa­
..:rr um trabalho musical, fnclu· 
Eive, muito na Unha de Noel 

Rosa. Nesse meio lempo acon· 
teceu a faculdade e tive que 
parar por vários motivos. 

,\ RENDINHA 

~~~ ~~ni~,t~n:/gs, iim s~~bna~ 
P1lman; isso foi alô 76, depois 
parei Nos~o meio tempo. 
fiz humor algumas vezes para 
o Pasquim. Que aliás é uma 
-'llvidade da qui>I eu gosto 
muito. ma:; m~ r.:"Cstel dela de 
:initivamonle. Em 79, oor exi· 
gêncf.i c!e amigos, eu voltei, 
dessa vez disposto é.'l encarar 
uma nova fase com visão 
mais pro:issional, foi ai que 
gro~ei P:'!rt/lha , com Roberto 
Ribeiro; Meu Dia de Graça-., 
com A/clone (mais recente­
mente). e gravei um samba 
com Agepê 

A lelra de Partilha eu fiz 
em um hotel em Cambuquira, 
aliás, há um detalhe inleres 
sante a esse respeito: estava 
senlâdo à mesa ouando me 
V"JO a idéia, escrevi num 
~uardanapo mesmo, depois dei 
a Romildo para musicar 

Mais recentemente gravei 
com Agepé e o disco &inda por 
sair, devo gravar ou1ra vez 
com Roberto Ribeiro. e talvez 
;iccrlP um sr-mba com a Belh 
Carvalho. ciue 1em muito inle 
resse em ouvHo Estou prepa­
ra~do ~,m ma1e~i11I com César 

Co~I?. Filho paral~_lamente ao 

meu trabalho, devendo, inclusi· 

ve, c-:,m o pessoal d;::i Zona 

Sul 

- «Um fuscP que se afoga 

no Cana/ do Mangue/ A moça 

que ~e ioga cJo oitavo amor/ 
O pobre que se cobtfi de noti­

cia e sangue/ E a vida que 

não muda, muda e.,ss.iste à dor/ 

Pess...,a.s que passeí-.Sm e pas· 

sam sem olhar/ Ninguém se 
;ncomoda mas eu no comovo/ 

Artigos de Armarinho em Gerar - Ar1igos para Viagem 
Praça da liberdade. 70, loja 9 - Mercado S. Josó 
Fone 767·8278 

O RENDEIRO - .\rmarinho 
Av _ Amaral Pai>coto, 151, loja 2 - N. Iguaçu 

Especializado em lanches, sanduíches e salgadinhos em 
geral 

CAFÉ E Il.\R SANTOS LTD,\. 
Chape, Refrigerantes, Bebidas Nacio.~,ofs e Estrangciraa 
Praça da liberdade, 72 - N. lgu21çu 

Tel. 767·4140 

/\ - """'"' cno , ~ VUIDIIS LTO ◄ • 
HUMANIZA URBAN!ZANIJO 

LOTEAMENTOS - CORRETAGENS 
ADMINISTRAÇAO 

Av. Guv. Amaral Pelxoto, 167, Gl'. 2U~ - TcL 7V7 OG5J 
No\'a lgu~c:;:u - RJ 

CREC! N. J·91 - 1• Região 

irvt E$~e é um vuso zou qu 
foge eo lirismo h;;bltual, quo 
cau: , I .. t;/usr'vc adm,raç,o em 
Chico Bu~rque Pode ,1:, Inter 
prc1 1c:i::, como .:1 bu~ca do um,1 
nova linha. uma linha voftadJ 
para o protesto e 41 critica so 
cial? 

Não. O que predomina 
em mi.'1has músicas (! a minha 
vertente 1/rica. Em 4Pertilha~, 
por exemplo. o que se pode 
notar é lodo um lirismo que 
parto dessa vertente _ Mas nto 
quer dizer que sou totalmente 
alienado, em meu tempo de 
faculdade. fiz muita canção de 
protesto, e atualmente. ~ mUsi· 
C;) que devo gavar com Beth 
Carvalho atenra muito para a 
realidé:de social, chama se até 
Rojão 
- Qu;;,f su.~ opinião sob1• os 

, stivais da Globo d-:! MP8? 
- Aquilo é uma brnicadeira. 

Todas nquel 0-s música~ ~ão 
mandadas pelll/s qr;,v~dor;i,. 
quem es!á iora de:c,se círcul11 
!em su-vs chances reduzidr,s ~ 
nada. Esse~ fc!'::tivais s.'"o feit"~ 
para divulgar certos cantorez P 

co:npcsi!orcs que estão dentro 
das gravadoras Eu mesmo 
tive um conv:te, o qual rejeitei 
sem hC'sit:::r 

- Um-: cr;nfão sobre o tra· 
betho d@ Chico Buarque 

Chico Buarque é real 
me:-te um Qrandl'.' cantor e um 
gr.:a'1d~ com,OJositor é um 

dc3 poui::os que co· ~P,Quem fa· 
zer a adcquacão t')C'rfeit.1, cn!re 
IE"tra e música. mas ele nto é 

o meu compositor, o Qu?I vem 
-e ser Paulinho da Viola A mú­

sfca popular no Rio d~ Janei 
ro não morreria sem o Ch;co. ao 
pn:so que sem Paulinho ela es-

1ari;:, acabada. 

' -

1 n-.:1 .. ,) p r:gi;, J 

8 or i: '-' mui 
pel.l C n"'ure 

1o d.él Vinla e 

u .,ta uma 
9 .,mo cm 

• ~7 
Hi.- r,' e w pro· 

bt'"rr 'l Cio e 11"11e 1 ., '·º 'ie 
de,- a C<..,, m r,fir2rd_: nós 
trocamos;; C.1mem r.111.,mda, 
na décadJ ~3 40 r -cz de 
Getúlio V::.: -: p ... .>: e Sl.:''1 
enl;;;tJdos ~- .ilmes e t, .,geiros 
A Ç,3rmem \·end1a :-quela ima 
gem nos Wmscos que ela fe? e 
em troca entravam todos e3ses 
erilatados que vemos ho_te, num 
co1- c::'J que parece nunca 

l, r ,:, imr:,ostos co-
1-- r :::es lilmes é 

, " 1 , com tudo isso 
, t. ,, .: ri lha so ·ore, e as 

"1 :i 1 1:, .. ., do disco domi­
r, 1 ry n r:, •• ·:do; e o que se 

' hoi- Ei um: Odeo.1 com 
'O ·! J~.~ rs e po::sc afirmar 
o or ri;, ·u fiiiad:, à ela; 

:,, CBS ;:o AG,, a Warner são 
r" !e --::'meri, ;11 O que pare 
e ia sdvar :-: ituação era a 
T,p:.; Car q:... ~ra brasileir.i, 
mas .,1gora nrcrou a ter capit.::I 
es:r :-ngciro '.~ rr,b,7m 

l~~o tud-:- é r.1<'1 p'."ra "' di­
vulgação d:' ncss:i. música, pois 
os disc-iócuei5 r~cebem muito 
c:1:nheiro pÕr for.; oara tocar 
E'fSe maki i.?I 1;:::trangeiro -
chamo materi~I estrangeiro 
aquilo que é feito lá fora ou 
'.'flui d~n•ro com caracterfstica3 
ee.tra~g-:?:ras Htt t:em poucas 
s3!u~ões 

(Publiced~, oriq:~ari<"lmente no 
Jornal A Crônicel'.-, do Grémio 
Estudantil do Colégio lguaçua• 
no). -----.... --~---- -

DR. JOSf: l\lARIA LACERDA 

CONSUL TóRIO MÉDICO 

2·)s e sábs , das 8 às 11 e 17 às 19 hs 

3.·s, 4"s e S-1s das 17 às 19 hs. 

Av. Vasco Aranha~ 465 - Areia Branca 

CliNICA DENTARIA QUEIMADOS LTD:--·--1 
Convên:u com ,J lnamp'S ( 

Diretor TC,·nito: Dr. Q;_;\\·1JU0 X<>\TS 
1

[ 

Hu:i Dr. Jo~é 1\hria Coelho, 58 - Te!. 768 0003 

Qu··im: dos - Nova lgtrnçu - !'.J 

Jl'OBERTO CM1R,\L SEGUROS 
Tradição desde 1937 - Susop 10 47·2 

Seguros de empresas e pessoas 

A-., Amoral Peixoto. 427 - sobreloja 210/212 -
Tel. 767 3514 - N Iguaçu 

PUFF'S !\IODAS 
Unissex 

Onde você encontra os melhores jeans lnoga, Staroup, 
Lee, US Top. Nexus, Calças de Lycra, Pool. CcilÇü!.i Hobbe 
Catch e as famosas cuecas Oui. Crediário 4 vezes sem 
juros 

Av. Amaral Peixoto. 350 - Nova fguaçu-RJ 

Uf\i i;.P' VAL!Z_ ~~ D!: t~!'_L1J' 
C,J\n1 1, e ou11 s 

Fi 0) J 1..1. t,_ 
e; rnl 1n --

1 •,. .. - r.1, 

---­T \llEI: \ \ DE OPF 1i',i \Dr)s 
(CHURRl'.GCARIA) ' 

- • .:.rh-,J.irJe.., "ili <'.mnid~<; fo,las a
1 <1uartas e ~<".xtas-feira"> 

- Bl"hi<~·n nac:inna!s e C'.'!tran•.;rira, 

O PONTo'\·
1tE•n1.É· ~êÕ~TR~'' ac•Jlbf'rlo, 

QUEIM~DENS~A JUVENTUDE 

-­CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO 
JORGE ELIAS CONCEIÇAO 

Diretor 
Tr ,, .·,n \'fü lboty, ~O - Sola j!O 

Centro - No\'a Iguaçu - RJ 
(Era cima da Just:ça E!('itora!J 

I Jborn!ó:io do Análises Clíniccs 
Dll. f'.\.5Cllü.,L ~: 'IlTINO LTDA. 

EX,\Mr.:S· ,S:,n"u:=: - Urina - Fr:;::e.::: -- Escarro_ 
5rcre('õ'S etc_ 
DR. P.\SCHOAL M.,RTfüO 
DR. ;EFFEilS<l'\' r,J.\RTINO 
DP .. ÁCV..IRO ~J.\G,\LTI.\ES FEflEIR.\ 
DI< U.\NOEL 1 ElT,\0 J?El:N,\NDES 
Convf'"nios '. INA::'IP::; 
Nü\-.\ JGU.\ÇU mLOPOLIS P.\R.\CAMll! 
R 1.ia Q~i"ntino [Oc"l U\-~ 37 
Av . G:tl•!io \ -rg:a.s, 15!'1 
nua Getú:1:J ,·-.,·gns. 5~ 
Fnnet 1r1.::.:;3s~ e 757-6961 
Frne: 791-256] 
Fl~ne <0232) f,~;2-::;.s 

F1;,1 ·rí1ri~SJ0 Salrndnr Ltda. 
l\l,\trRIZ 

Ru::: Dom \Y;1lmor ií9 - Nov:t I·;u::ttli 
Tels. 767 ü520 e ·:67·012-1 

CON\'C:',IOS 
JNl ~. lP.-\~ F.. I 0lici1 MiJ: ·i,, Ccrpo de B mbeir-:!, 

Ca -:::s c!.1 Bi.nh;-,, I ·ctrobrás, ,.:tinisté:io dt s T;ansporlf!, 

Cornprwt r, g,·,.sferro, pedreira \'ignê S 'A. e 
JHin:stérlo do Exército. 

(."011( :ssi: n~1rh êo:; s~r\"icm' fun·~rárirs e 

actmln sli:ação dos ,emhérlo:, públicos dt: N· \J. Igu:?~u. 

· 1mo~ilíária e 4~minislra~ora J 

Mello lt~a. 
r. L'M '~ !S'!'nAÇ,,o DE BENS 

C ·mprn E' \'fnc!a de Imóveis e Tçrrlntl . ~l 
Av Gov. 4\mntal Fl'ixoto, 427 _ Sob. ~33 Fone 7b7·0l 

- Novo Tg-ua1,•u 

SOL.\ H J::)fPRJ· END!~IENTOS 
IMOBIL!ARIOS LTiM. 

R. Thc•ma2 

DEl'ARTAMEm-ü JURIDJCO 
DR. EDER RODRIGUES 

ADVOGADO 
Fon e ª· ~,4 -S /:.!02 - co.1 e. d1 , o. coore R J 

Pin'·o 

e E .11 cs junto d Prefei!ura ~1,micipal, LicençJ d1 con:iruç,fo, 1

-,\ l'TO ESCOLA VIEIRA 

C- 111 ·r~ p/ 111ott1n.,ta .profl . ..:iun. t e am~idur 
110 r ~1 -1, li ~I, , ·1mbns os '-l'X''" t' 2, \'la Empl3<"ami 

d \'• í1 ulos. t1-.rn~k1t'nda t' seguro~ ... 
S ,h 1 din•<'.'io <.l • JOSr:: VIEIRA SOARES 

De.o;;p:1cb:rnh• Ottcl.tl 
r t,11 ltuJ. T:ern-11·dlno d,• M,--lt '.11~1 "1. I· w RJ 

plantas. Legalizações. documentos para C'• .ri,uras R toda 

regularização Junto ~o~ Regí'"tros de Imóveis 
1-'"il A\· < lio 1,,iv 
P:ua l>. \Villnu r dJ 1 :il!) "N. fF."11 t.:U 

,- ,.,,· 

~ . :: 
t:d 
,r' 
BE~ 

....in 11 sm·cmra e Venda~ i., 
,.. ' '1 sala 15 e 16 - tel. 7!1.D122 
'll~,Ezs'1 t -

-Cosa"' 
.:'Hb3 

l • •si. 1 

.,, R.: e - CE : - n 
,... " ,,.:r~. '113, COZI· 
~,.- ~ :.. e rJ1s 2 O!í..,. f · 

• ~ j R:ee~: Pr. -~ ~~ l" 
, e A:• l aferia C-

- ' ,: ,1 VlSTCR - ce~ p 
-ca,~ ..... Jrto,sala 

l h ~ lt~ ~·:i 
P, . l t;~ - , t:. di ,,. . a -

'1 (\SEJ1IR1 1 FR1nr ,,, •,·-') LlS 

---
' 
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90RREIO DA LAVO\.l?A 

CLASSIFlUADOS 

MAL. F'LORIA:-O PEIXOTO. l 63ô - Cen:•·· - T•'•'. 

A.\· -,l'i-3:nZf _ 767_:;:-;· _ 767- 4631 - 767_931! ,r~ ~ 

- VENDO POR MOTIVO OE VIA· -,,E:-.rDE-SE GEM - 2 ótimos apartamentos, 

t A RUA SANTOS DUMONT 
ÔnMA COBERTURA c,3 quar 
bs sendo 1 ~ufte, salão, cop., 
, .;. _ 2 ba:ihe1ros. dep. de -em­
";e9~03 e área mais 2 vagas 
;.a 9;ragem. bom preço. Tra•ar 

5 P e. 01 13. 

]8RENDP0Nro NOBRE oo 
1, 11 _ medindo 12x26, preço 
e\ ,,znda. Tratar S.P T 0119. 

;irQ. - Ed. A1ex-andrina -
Ce:'ll·o _ 3 q., salão, depen• 
d:l'lcia:. Prédio e todas as 
rr;rdomias qtJe você tem direi· 

" 5? ~.? G039 

OSA - AV Guadalajara 
e, !squina - C ·2 quartos. sa· 
1, c-12 varanda. banh • em 
'~"en, de 300 m2. Entrada 
,:, 000.00 

s ?.C. 0112. 

c,s~ NO CAONZE - R. Fran· 
, sco Baroni . 4 quartos. 2 sa­
i?S, copa. cozinha, banheiro, 
il•e; de serviço, dependência 
t::Tlpleta de empregada e ga· 
i·;em. SPC 0113. 

--- - ---

um do lado nobre e o outro do 
lado comercial. com 2 e 3 
quartos. sala, copa, coz., ba· 
nheiro e área. uma \.aga na ga· 
rogem. Tratar S P A P. 0040. 

ALCGA-S~ 
LOJA - Na Rua Cel. Francisco 
$:'!ares - C,, 140 m2. Aluguel 

50 ººº·ºº· SPAL 0003. 

LOJA - Av. Amaral Peixoto -
ro me>!hor por.to comercial. na 
zona bancária. 
S.P.A.L. 0002. 

LOJA -- A",' . Mal. Floriano P-ei. 
o::), 1u~·r) a est1czo. Peito 

super c:::-'1'lercial. t bguel 
50. 000.00. 

S.P.A.l. 0004. 

CASA - Rua Maranhão 
6ai~ro da Posse. Aluguel 
3 500,00 c · !axas. 

~.P.A.C. 0004. 

CASA - Venda urgente - C/ 
2 quartos. sala, coz ., banheiro 
e troa. Terreno 12x30. Av. 
G:v~rnador Portela. S.P.C. 
0015. 

ld■inistradora de Bens· compra e Venda~ 
Pre,;a Eliaquim Batista 29 - sala 15 e 16 - tel. 7151-0122 

----.--
- VEXDE-SE 

;''•ORO Roxo - . Casa com 
r· ~-.irlos. sala. cozinha e ba­
r º o Ent. 70 mil, prest 4 

_::~\CP()us-_ C@nt•o - Ru; 

- ~ e- ;:,.., ccr:1 quar· 
Coir.h 

,::_ -"C 
e banheiro. 
f!,uz._ luz 

l'FLFORD ROXO - Centro -
~. com 2 quarlos. sa!a, cozi­

n ::: i1 banheiro e mais 2 lojas. 
P11 _ Alb:?rto Rocha. Preço 600 

'1 vista Aceita oferta 

., '1Q M BOM PASTOR - Cen· 
- caSa com quarto, sala, 

r.c :i:1h:1 e banheiro, terreno ... 
1"~~0. Preço fiOO mil, entrada 
1 J m:L p•est. 3 mil 

GO~ i PASTOR - Terreno 10x30. 
ri.r -:S::t Cr$ 30 mil , Prest. CrS 

1d. 

ItOQl:E CASEl\lIRf FRADE D!óYEIS 
~- l F 

171-1 - }_0 and· r - T(.'!, 7G7-792? 

Creci 225 
\,CTs_~ 
l'P.tjQ - rfcrS 70.oon A VISTA. 
E. , d 1 _- CA8UÇU (próx . 
t _ -;,:ni .1odure)ra\ COM LUZ, 
"- Ai- MEIO FIO E ONIBUS 
t:.~ - V A ',Pêr~A<; 10 UN!OA-

DE CftBUÇU, n• 34. CI GERAL· 
['0 ou TELs. 767 4244 e . · · 
767 7933 - RUA t.<ARECHAL 
FLORIANO 1744 - CENTRO. 

i E TRATAR: LARGO r-~-------, 
CAP. ôP.IO Dü 11.º OFICIO 

.:nECI J-625. 

I Oarcm,Ac!!~~~ S,l~~nheitH 

11
•'l!AS - CONTRATOS - F!RMJ\S -

1 lNVIc:NTARIOS 

--- _ ,r- C'ls, 5~ - Tc·L 7Gi·5.510 - f-. I - -------------

Cdmir.islradora ile Bens 
Cas!e:o l!tla. 

.-~',. ··" '-: 
~ ~~ 
~ íl8~ 

hu.1 GJt1./ :> V=~_;;:,;, 111 -

Sa!as 1011 2/3 -

Tels. 767 07e9 e 767-3732 

ALUGA-SE 

CASTELO ALUGA Casa na 
Rua Dr. Geraldo Albernaz. n" 
130. Com 2 quartos. sala. co­
zinha. banheiro. área e 1,aran· 
da, em Queimados, Pon1e Pre­
ta Tratar n,1: ADMINISTRADO· 
RA CASTELO DE BENS CASTE­
LO LTDA - Tels.: 7673732 
e 767 0789 Rua Getulio Var· 
gas, 111 _; Grupo 101 a 103. 

CASTELO ALUGA - Apl• na 
Av Gover ·ador Am3ral Peixo• 
to. r. 373 apt • 302. Com 2 
qu: ;tos. sala, copa. cozinha e 
t.ar.heiro Tratar na ADMINIS~ 
TRADORA DE BENS CASTELO 
LTOA. Tels.· 767-3732 e 
767 0789, Rua Getulio Vargas, 
n· 111 - Gr. 101 a 103. 

CASTELO ALUGA - Apl · na 
Tra,1essa Almerinda Lucas de 
Azeredo n•· 42, apt· 401 . 3 
quartos.' sala, e o z i n h a e 
banheiro, árec; de serviço. Tra-
tar na ADMINISTRADORA DE 
BENS CASTELO L TOA Rua 

t 

Getulio Vargas n 111 - Gr 
101 a 103 - Tcls · 767 3732 
e 767 0769 

CASTELO ALUGA - Apt' na 
Rua Alberto Nader - com • 2-
quarlo3. sala, cozinha e ba 
nheiro. Tratar na ADMINISTRA· 
DORA DE BENS CASTELO 
L TOA .. com sede à Rua Getu­
lio Vargas, n' 111, Gr. 101 a 
103 - Tels.: 767 3732 e 
767 0789. 

CASTELO ALUGA - Casa com 
1 quarto, sala. cozinha, banhei­
ro e área. 1 · locação, na Rua 
Jos9 Pereira Gomes, n 108, 
c 01. Tralar na ADMINISTRA­
DORA DE BENS CASTELO 
L TCA., com seds à Rua Getu 

• lio Vargas. n 111, Gr 101 a 
103 - Tels. 767 3732 e 
767-0789 

CASTELO ALUGA - Casa na 
Rua José Pereira Gomes. n"' 
108 com 1 quarto. sala, cozi­
nha·. tanheiro e área . 1·· loca· 
ç~o. Tratar na ADMINISTRA· 
DORA DE BENS CASTELO 
L TOA., com sede à Rua Ge'-'~· 
tulio Vargas, n·• 111, Gr. 101 a 
103 - Tels.: 767-3732 e 
757 0769. 

CASTELO ALUGA - Loja, Av. 
Governador Floriano Peixoto. 
com 200 m2 Tratar na 
ADMINISTRADORA DE BENS 
CASTELO LTOA .. com sede à 
Rua GstuHn Vargas. n· 111, 
Gr. 101 a 103 - Tels. 
767 3732 e 767-0769. 

CASTELO ALU_G,_A---A-p-t··-na 

Av Governador Roberto Sil• 
veira, n · 2037 - Posse. com 
2 quartos. sala. cozinha, ba· 
nheiro e áreél Tratar r.a 
ADMINISTRADORA DE BENS 
CASTELO L TOA , com sede à 
Ru.1 Getulio Vargas. n" 111, 
Gr. 101 a 103 - Tels. 
767 3732 e 767 0769. 

,\D:\IJNISTRADORA E Ii\IOBILIÃRIA 
TRINDADE --

Rua O:á-.,io Tarqulnio, 45 - sala 213 - centro -
Nova Iguaçu 

•.'T::NDE-SE 

PJ''.)Pr:mD.\TlE - corn 3JO 
i·1ll i11, 5 re!-:idf'nci.1-.. (luz ~ 
fC'rça>. pos<-ui rlos C" c.irhoi:-1· 
til"' e r-1 ,. h~ça~ de grdo. 
Cr$ 3.51Yl 000,{ 1 ~ .,-j_:f.'." nu 
prazo por 4 milh,lf" - ~ mi 
lhões dl" ntr. e rc :. nt!' ~ 
combin~r. 

VENDE·SE - Um~ fazend:.,i c/ 
66 alqueires . C/ 600 cabeça.s 
de gado, 2 tratores, um cam1-
nhê.o, 1 touro de rap 5 cas-::is 
de caseiro. luz e força. telefo· 
.-é. F>reco A vista CrS . . • • . 
2~ ooo 000,00 (vinte o oito m1 
n, :.--

U-n'"> .i·•~n!rl1 co-n 1 l quili,.r1 
:es, d"e: l d~oe~den'.e"' Pre­
Ç;;> il vi Cr~ 2 mi:hõc:> _t, 
oraz· , ç,,:;, 2 mllhões e 20:> mil 
!;ntradl CrS 1 milhlo e p~es::,. 

ç. JF!S a combinar. 

~~ 

VENDE·SE - Um sitio c/2600 
metros. todo urbanizado, e/boa 
rc3. Próximo ao calçamen!o, luz 
e força. Vist. CrS 2.000.000. 
Pr~zo CrS 2 600.000,00. Prest. 
r.rs 30.000. 

~'ENDE SE - Duas casas em 
:"'l ó :r.,~cno C/ preço à 

11<sta Cr$ 500. 000 A prazo . 
CrS 600. 000 Entr. CrS 100 000, 
µresL CrS 6.000,00. 

----
VENDE·SE um slLo cem duas 
frentes e/luz e forçtt. 2 casas. 
Preço ·à vista c,s 1. 200 mll, a 
pr;izo CrS 1 400 mil, :_ntrada 
d"' CrS 700 mil, prestaçoes e 
... :m'.:iin; r . 

- ----- --·---
,\Ll'G.~-SE __ _ 
,:------
AluL 1-~"' r:'.l:"1'<, apt 0s. lojas e 
k'tinetcs; 1 p:1rtlr de . • • • • • • 
1"'•-c; '] _OQí}_ 1c, 

A-.UGA-SE um1 cas3 conlorté· 
·. C•$ 8 m!L 

:J ..:J Marco ldministracão de Bens 
RUA EMtLIO GUAOAGNI, 1651 - S/1 - MESOUTA - TEL. 
796-4696 

.\LUG.\-SE 

1 casa _ q .. sr. coz. e banh 

Rua Humberto de? Campos 919 
_ Nov.1 1,uaçu - Cr$ 

7 000,00 

\ 'Js'-;DE-SE 
m laqe .., com telha e uma 1:>fa 

VENDE-SE-m6e\ªn~;:1:1
4

d~o '3 ?tnÔ;. Tratar A Rua Dias 
elug:id3, co m J-,m·m _ ,,1::>rro Agudo. Com o 
Martins, 288. Jlr<h . 
Sr Antonio Gullharms. 

~,- :,r.tonio Cardosc lm!i1Jeis Ltd1. 
~ CRECl-8630 

Ci. CGC- 27.044-015-0001- 08 
Inscrição Estadual - 80.389.191 

Rua Dom \Valmor. n.º 162 - Nova tgu:u;u - P..J 
Tcls. 767·7390, 767-4530 e 767-3136 

CASA - K 11 - 2 quartos, 
sa\21 copa, coz., banh . va· 
rand'a e garagem. Preço 
CrS 3 000 _ 000.00 ANTONIO 
CARDOSO IMÓVEIS LTDA. -
Te!.: 767 4530 

CASA - BAIRÃODA- LUZ -
2 qu:?rtos, sala. cci·., banh., 
ãrea e varanda. Preço CrS 
600 000 00. ANTONIO CARDO­
SOSO tMóVEIS L TOA. - Tel.: 
767 4530 . 

CASA - PRÓXIMO A FACUL· 
DAOE - 3 quartos. sala, copa, 
coz., 2 banheiros. área e va· 
randa Preço CrS 800. 000.00, 
com CrS 400. 000,00 de entra• 
da . ANTONIO -CARDOSO IMÓ­
VEIS L TOA. - Te!.: 767·4530. 

CASA - JARDIM TROPICAL 
- 2 quartos, . sala, cozinha, 
tranheiro, varanda e área. Pre· 
ço CrS 1.000 000,00. ANTONIO 
CARDOSO IMÓVEIS LTOA. -
Tel:: 767-4530. 

TERRENO - CENTRO NOVA 
IGUAÇU - 1.100 m2. Preço 
Cr$ 1. 000 000,00 ANTONIO 
CARDOSO IMÓVEIS LTDA. -
Tcl : 767-4530. 

CASA - K 11 - 4 quartos, 
salão. copa, cozinha. 2 banhei· 
ros, varanda, garagem para 6 
carros_ Preço CrS . . . . . • • • 
6.500.000.00. ANTONIO CAR· 
DOSO IMÓVEIS LTOA. - Tel.: 
767-4530. 

CASA CENTRO NOVA 
IGUAÇU - 2 quartos, surte, 

salfo, copa, co banheiro. va 
randa e área. Toda em esnlo 
colonial Preço CrS 
3.000.00000. ANTONIO CAR­
DOSO IMÓVEIS L TOA - Tel : 
767·4530. 

TERRENOS PRÓXIMO CEN-
TRO NOVA IGUAÇU - Com 
360. oo m2. Preço Cr$ . . . . 
300 000,00 ANTONIO CARO::> 
SO IMÓVEIS L TOA. - Te!.: ... 
767-4530. 

LOTES - PARQUE DOS AR· 
TISTAS - Próximo Aod. Pre­
sidente Outra. Financiado em 
7 anos com reslações a partir 
de CrS 4 . 200,00. ANTONIO 
CARDOSO IMÓVEIS LTOA. -
lei 767 4530. 

APT• - SHOPPING CENTER -
2 quartos sala. cozinha e 
banheiro F>reço CrS .. 
1. 500. 000 00 ANTONIO CAR· 
DOSO IMÓVEIS LTDA. -
Tel. :767·4530 

CASA - PROXIMO CAMPO 
AVlA.Ç.Ã.O - Quarto. sala, co~ 
zi rha e banheiro . Preço , 
CrS 600.000 00. ANTONIO CAR-
DOSO tMóVEIS L TOA. 

Tel : 767·4530. _ ·- ---

APT-=-PROXtMO AD PRON­
TONIL _ 2 qu2r!os. sala, cozi­
nha, banheiro e área. com · · · 
CrS 300. 000.00 de entrada e 
saldo pela CAIXA ECONÓMICA 

FEDERAL. ANTONIO CARDOSO 

IMÓVEIS L TOA. - TeL: · · 

767 45:30. 

~ 3#'t111"1 v;. D. . EMPREENDii\IENTOS •º~ 11'-lOBJLURIOS LTDA. 
Travc:.sa Maria Adelaide de Carvalho, 20 Conj. 503 - Tel. 767-9Q55 

~difiçio Kennedy • Centro. Neva Iguaçu · AJ 

CASA - Av,. Roberto Silveira, 
próx. a Fiat. Sendo sala, qto .. 
coz., banh .• varanda e ârea de 
serv1co, terreno S.00 x 20,00 
Valor- CrS 650. 000,00. Ot1ma 
oportunidade Tel 767·9065. 

CASA - Prox. ao co:t~io das 
Irmãs. c.1ótima sala, qto., cop~, 
cozir,ha. banh _ , ârea de servi 
ço varand:i, 9Jr.:'lgem. exc. es· 
kdo de conservaçao. Valor ... 
C,S 2.200 000.00. Tel . 
767-9065. 

CENTAO - 1 locação, exce· 
1en>e .::-ip: • alto- luxo, e/ sal~o, 
3 qtos. , dep., área de serviço 
o naragem. todo decorado. cla­
ro c 1órima visto, ponto nobre 
Tel. 767-9065 

APT, DUPLEX - Eslr. de Ma­
dureira sendo 3 Qtos.. sala, 
coz., tanh., garagem, P·' Fa 
culdê'de . Valor CrS 
1 . 500. 000,00. Ot1mas condições 
d~ p.19t' Tel. 767·9065. 
CASA Santa Eugénia. 2 
qtos., sala. banh.. coz êrea 
d:- serviço, \aranda Vafor ... 
CrS 1.000.000.00. ôtima opor· 
tunidade - urgente Tel 
76M065 

CAS-\ - 1 ~locaçã::>, excelente 

residência com ampla sala, 2 
qtos., dep. compl., e 'azulejo 
decorado até o teto. duas va­
gas na garagem, excelente 
acabamento Fundos - qto., 
banh. e lavanderia. terreno. de 
300 m2 todo murado, p·-.,x1mo 
ao centro. ótimas cc diçõ.es 
de pag!o. Tet. 761' 9065. 

Terreno - ?osse - Vend-:i 10 
lotes planos c /águ I e 'u? t;oa 
Jocalizaç.fo para 1. ·orporar. 
Tet. 767·9065 

CASA _ Av. Abilio Augusto 
Távora excelente res., c l 2 
pav. Sendo: amp:a sala ~ 
qtos .. hall, 2 banh._. copa, oz1. 
nhi áreJ de serviço va~11 d'l. 
e g'aragem. Otimo C'Sl?.do do 
co.::.erv3.çdo. VJ.lor CrS 
3. OCO _ 000.00 a combinar . 
Te/. 767-9065 

AF>T _ Próx a Fiat, sal3. 2 
<ros coz., banh. àr .:-a de 
,_,erv;ço. Muito bom estadJ. 
V;.for Cr$ 800 000,00 - ur;>an­
tc- Tel . 767-9065 

e~ A;-s;,;~~~ 
rl. 465 _ v,ta Aosah - SJM: 
Terreno lOx.40 Séila, 2 qts .. eo 
zinhJ. t:anhelro e varanda. Pra· 
ço CrS 800 -000.00 a combinar. 

n,~·;.:.:,> t:,h.\ :z,,;o c.\o:r,;zE 
I Com 2 quartos, sala. copa, cozinha, 

banhe-: ·o. varanda ,.. quintal, Terreno de 18:-c:20. 

RuJ a~n,am1n ChambarellL Tratar peios 

t ·,•,:r,y h 4412 e 767 2514. 

t · ... ,, 
'> «C,,rn·Í1) clu,1.a,our..1» ,. 

1 

1 



Indicador 
H OSPITA I S • C t: I NIC A S • M E DICOS • DEI T IS T A S • S ERVIÇO• 

HÚ5P1TAL ·rif( CLíN1CAS 
INFAi\TlL LTDA. 

CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HlDRATAÇAO - NEBULIZAÇÕES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UT!). 

u~fi5,~~gR~?1;!.J>x±°1fu~~~igA D~Eg;:itL, 
RUA PL!N!O CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 

TEL. 767-<1701 

1 @fí11ica Je q.ralttras 

1 qisiolerapia e @irurgia. f/) fáslica, 

/ 

Orlo[Jedia - Traumafo1ogia - fisioterapia 
DR ARNALDO BLlJJIJ - DP.. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

I 

DR. J . S. GASPAR 

Conn;!nio~: Banco do BrasiJ - PNrobrâ!. - Unlmcd 
- Compactor - Casme - Caberj - Pais - Fá.tima 

Empre~ariaJ - Golden Cross - Caixa Econômica 
Telerj - Semic - Sunamam - Sendas 

Rua Frandsca .i\Ielo, 74 - Tel. 76i-í543 
Horário: De 2a. a sâbado, das 8 às 20 horas 

r,:~~ - -r' -_- ~"=',-t~ , --,"--,·, tt::~;,...~-~,- _,_ _ _._ --~~,à· 
··~J)_t ~ - . ~ E-,_ - i ~ = 
DR. EDISON fv1AT 
( Pós-G:aduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOEr.JCAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP•ELETROCARDIOGRAflA OJNÃMJCA 

lllanice Couto Matias 
(Psicóloga) 

A.dultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

.HI O t\1IIEO lP A\ T' !IA\ 
CLiNICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

E)IAGRECI.IIEXTO NATCRAL 

Dr. José Geraldo R. Gonçalves 
Horário: De 2· a sábado, das 9 às 12 

e das 13 às 19h. 
E~d.: Rua Min. Edgar Costa, 80 - 4• andar 
S/~02 - Tel. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 

Convên'o com o Banco do Brasil 

- --- ---------------

PNEU1IOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

5a. _ H~:'i.rtoº~~~c;,º;ct tcl ,67 20~5 3a. e 

FONOAUDióLOGA 

THEREZINHA HERil!DA PINHE !RO 
Con~ultas: :.:a. e Sa.·íeira, das 13 àc; 1:J hora~ 

PSICóLOGA 

(' YC-F:IÇAO CORR€A DAS CHAC'AS 
Qu.:i 1 ,, 0 sexta - das 13 às 18 ho1 a~ 

GINECOLOGIA - OBSTETRiCIA 

CLINICA J\!€DICA 
DR. JOAQUIM FEP.REIRA NEVES 

6a.·fejra - das 16 .),;: 20 horas 

CONVE..','IOS: UNDIED I.: SE~IIC 

Cms. · .Av. Amaral Peixoto, 3&1, s/209 - TeJ. 767·2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

CLí~ICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COl\I ASSISrnl.\"CIA i\ItDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Safas 701 e 702 
Tel. 767-8455 A!endimento com hora 
marcada. 

No Rio <Tijuca) - R. Gal. Roca, 778 · salas 806 e 809 

lel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marceda. 

Ouvidos 
Nariz 
Garoar.ta 

Dr. Donaldo Peloso 
CLIMCA E CIRu'RGIA 

Horário: 21, 3\ 5 • e &\ das 16 às 
Rua Bernardino de Mello, 2429 
19.30 h. 
TITULOS: - Soe. Eras. Otorrino· 

rn:;olti!;!:1. A.~st ,·i 1cão Médica 
Bras:Iei1 J. Con.;.:lho Federal de 
::',Iedicina. 

DR, EDUARDO BRIGAGÃO SILVA 

Ortopedia - Traumatologia 
Reumatologia - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO ORTOPÉDICO E TRAUI\IATOLOG!CO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Diariamente, inclusive sábados e domingos 
Rua Alfredo Soares, 48 - Nova Iguaçu - RJ 

A MA!S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTIIRIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAiS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPÉOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATE"DER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VlSITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ WE SPEAX ENGLISR - PXIB 2264 
~ (trENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LT OA. tel. e 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaÇU- 7frl·n46 

fj Service Odontolóoicg Especializado • CORFA 
• PETRos 
• MON''fEPIO DA FAMILU 

FERROÁRIA 
• SOUZA CRUZ 

I L~ 1-:;:· 
IGU~~ 

"essistênr-'"' naeir--- · dê sauc1e l;:\i 
- ASSIST€NCIA J\I e D l G A EM CONs . 

PARTICt.;LAR Ul lc,pJQ = f~J:rfigJE~OLETlVOS E lNDIVIouArs 

_ L'IFORMAÇOES: R. PROF, VENINA. 
TORRES, 140 - TEL. 767·0:.:.GJ (a, lado d COJ\p,tl.\ 
de Educação de Nova Iguaçu). 0 ln.\Utur'l 

-----DR. NILSON PECANHQ f f RNANon 
MANHA, 2a., 4a e 6a. - das 8 às llhs. 

HORÁRIO: 
CLtNICA ~!];:DICA 

TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 às 19hs. 
Cons.: Trav. Alme-1inda Lucas de Azeredo, 11, Coní 

4
r 

Resid. - Tel. 796--2139 - Nova Iguaçu · -~ 
Convênio c/ Sind. Pro!e!-sores, AMIL 

Consultório , Te!. 767·7617 
C.msultas também com hora marcada 

DR. FERlsAXDO i\IAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otã\'io Tarquir.o, 209/203 
Horário: 2a.-feira, das 15 ~ 19 '1s. 

3a. e 5a.·feira, das 18 às 20 h!-. 

CIHL'HGlA 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

rl.:.t.<-u,.a Jd mama para aumerl~O e dim:r .. üçJ.o Pl~a .... I 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 1 

Rua Francisca l\Ielo, 74 - N'o\'a Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 2Dhs. 

DTI. ALBERTO ERASilíl PILOTO 

GINECOLOGIA. E C'ITOPATOLOGIA 
PREVENÇAO DO CANCER 

T· ~tamente das Enfermidades do Aparelho Geni11l 
Feminino 

AtCl~:frnento com hora marcada. Diari:1mente, dJ~ 15 
às 19 horas 

Rua Onix n.º 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ORA. HOSA ~lARIA 
FACURJ KAPHAEL 

(PSICóLOGA) 
PSICODIAGNôSTICO E PSICO TERAPIA IS 

ORJENT AÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE ~7~ra 
Hora marcada pelo lel. 767-5882 - de 2• a 

Convénios: BANCO d~º 
13a~!s~t h~~JEAJ E PATfl0NAL 

:------------------· 
SHEILA :lf . .\RL\ 1\IARIKHO PE~EIRA 

<CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTôRIO - Rua Otãvio Tarqulno, 74. Apt' !OI 

Edifício l\fercanbank 
Hora marcada - Tel. 767-3980 

ctr ~J - .N o Z·l 

DR. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711541/001 CFO Nº 37 

• PATRONAL INPS 

: f;~ EMPRESARIA L 1 -----------------1 : =~INlcA Rio 1 [ Este espaço está rese~rndo l!AWAMLNT~. D,\S 8 AS 1~ HORAS - RUA NELSON P.AJ\IOS, i21 -
1EL- ~ÇH1:~4 e ,67·9647 - llõOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• RIO C!.JNJCAS 1 ' 0 ------~I para o seu anunc~ __ 
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r !J,~ S _ CJRlllGIAS 

• 1 . Ru? ,1 ': - .. -

.ri,•, :._ f, MI ~:! ;-~f,:_"fl': .. 
,,. '' "Íl~ d . 1. 

J 

l' H•l'."í\ !) 2 --coJ,l',\f,\ "m~ . 
('ntre 0 ~ ~o,·io~ 

rrna 1:rh?~ocr-~ mntt,·nu 0 
d~ t•oruJ,:tf' n,:il'- urn.1_ lc•,1.1 

1,., ~
1

1
~~iro ,,o. t;idt1p<~i;, ;l: 1.::1 

t. ,i.1 "11~:':~~1R <;();,,..'(',\I. 
r nt,1 .. , E.f!L\ pri•p.11.inrl,1 

'f°' pf:R. . J:1nc:1r,,.-'nl 11 

\ ilW\1\~' ~ ~ nrn~rnóri:1'-
,. \ r\l,\RQl'ES f,lm j\J,\ 

i J?J.C ·t.:::\ r •r'l<' . .-.;..::;111iin ,JI" 
r,IA 1 ! ~1:k:1n',~ PA \'ID 
1 .nr ~ \Qt;(!'JO FILHO 

11()'.'ifA. 'rrr11pf'r.1(';in. f:Jr• 
1\ f1 l~t~~1 !'-cm:1n;1 p;l'i'-,1da, 

, "í\ 1;:t b'm. RER'1ADF: 
•1; r ' , Jid :ir mnltn i, .. ,.., 

.,.f s011.~~n~~- JOR1TE FR 
m:lr:,tu•h irlarlt' nn1· ·1 n ~ 

J.'[[)J\ ~ p;!lól ,I fr>.;lpi:l('~l•I 

: . i;L1Í,'.'1F. r.;fá c,1nv1,,. •·., 
i~ do ,o('.lÍtf! p~r;i fl".,_t,1 

~:\: r'-P •dai: jantnr t·nm 
, · . m:1rcadn'-. . Rrcrh') 

!L'I?·~~ 0 . Lp. do R08ER1_'0 
.\RLOS r~nt;,nrlo t-m lnl?lf".;; 

~h••~- DARIO ,TORAF'­
·o~uranr1o ~u,1 P')mha hl' 1n 

r 'Yl pli,n1 Arn~r:11 nr,\xn­
~3 r. o r1n1t:10 .1ns,:: r.0 
ríS nr. RRITO mui!~ :'le:· 
1,,1., fal:rnrfn "m i:nhti,·:i , 
Hrr,11 Af .\TS rrinv'mr,nt:i tn· 
,. ,._ •n1nhli,;; .'l p;,.u" <:;:,,, 

i·- 1'1 ]:uk1 ,1,.. c::::n,,Tr,• 
,:.\t"PY .10Rr,r;: n..\P.F'N· 
ro. f'.:tà mu!to bom o pro· 
r' Irn1 onc-:im Muito._ no 

.. ~ inh(\(':<10 .. t"m drcubcio 
~ 1 "••ô POl\f'.\fE n'OR nnilf' 
r .-,tjf' :--, ;< fr.>iio:Hh tlP todn!-­

.:A,,dri.: Hoir, /> õi:'I. p'li-. ... 
i nrt,..N>r m:,is 11m ;i]rno· 

,. rl" v~,.<:r1·,;; n:1 l"irinrl,.. Tc--
,.,.rd.1rlf'irn P'ffOr rlf"so.:,.. 

'" rl<> (n,.;t1,;: .TlTnTTH 
\' 1-re:; <'"m OOTLON :1 t ir:i · 
, 1-. ·i1 r11l:rnfin ,.m ~li, A 
,. -t::i n- R11:'l Dr Tib~u t.1m-

rlr,,1 o !'lf (h grac:a n,1 
t., r,jpiri do Countr\'. Es­

'-:mnl~'-mf'ntP horroro-

FESTA CAIPJR.'\ 

--

' ~,\fL\00, & t UO"\JIS,:J) "'t l •~l .. 

lrlo l11f"or1nal §OllA\lR 
WILSON JJIJAlffE e AN 

GELA r-m ti:-mpo d,~ cr)nH -
<· nrr~v;n n;tSr--u n trm-

Brava ·,gente 
:'!~TAi.TA~· c;n;11} <'m h•mp·, c1C" 1<"pcn1so apó" <l ·•licarl 

r11 u1 g •.'. ~lL I ON \\ ATANABE frz a op:-r,1('ão, sucC'ssu to­
tal a c1rurgi~ supracitada ... MAURO \'ARANl>A drsfilandn 
<lei <•·1rri1 novinho. d.1 ;\J,1\'C'sa. !-.e é que vocês mf" ~ntf"nr1C"m 
Gol not11ralmrnt: .' RENATO MENEZES L>E AflREt: rs 
t1cou t~:1dC' nov1s~1ma na quarta-feira. Claro que gcinhou 
um m0\1mcntado Jantar promovido pelo VICENTE DE PAU­
LA MANSO.. MARCOS LAGO terminou de vez 

O 
roman 

rinho com.ª menina SEL_!dA.. O menino está <·om O <·oraç;-u, 
< m disponibilidade... LUCIA VIEIRA, e LEILA clrculand 
p_rla Ve~lan, olhrt,:1_do as. mod.'.l.s . Ela-. lornm espiar os r~n~ 
ç,,mcnto., d1 BOUION DOR. ond"' pontifica n classe dP A":_\lA 
LUCIA CORDEIRO e REGINA SILVESTRE. Rumo ... 
ra os State,;;; n bonita ADRIANA ARNAUD_ AGNA.uLb; 
FLORES & DECORAÇôES promete «Oécor do Countn para 
a festa d~.., d~IJ~ .. Ser á uma noitada d t> surprp~a-s em n°1au•ria 
ele arran,o~ flora1-,.. Almoçando na Pizuria La DolcC' Vlt.1 
o ROBERTO PESSOA com grupo de Industriais. No menu, 
Bu&int•ss and business ... 

PINGUIM 
• Cvnh'.'cid1~s ma falsa ri 

c·,1 que adora sair nas t'olunas 
~ociais te1efonou para as ami­
~;1..._: «Vou inau;.:"urar nwu no 
\'O apartamento no lado ori· 
,·ntal ,Já c.-on,·idei a «aia• r 
muito~ nonw"' (13 soc-iedade:,. 
• Os convidacto~ foram eh· -
gando. Decoração cafonérri 
ma . DeC'oração'! Pinguim c-m 
e ma r.:1 geladc-ira. pc-rfumcs 
A,·on na penteadeira também 
c•fonJ toalhas de plástic0. 
13p"te rn porta ondP se li:-i 
• Bom Dh . flore~ de plác:.tico 
Píi ra tndn<- os: hldos . Em su 
ma. um f<>,th·al rlc rr,111 gn -
to. • A , aia achou tudo ma­
ra\'ilhoso, orincipalmC"nte o 
<;trndro da S:inta Ceia. a col· 
ehn madrig-al no quarto de 
um:-i das filhas P as louças d;1 
\ 'C\VÓ assim como º"' oh·,.,. 

Cr..lorPx . dr..;:;e~ que, Emili 
nha Borb:1 g;mh:•r3 rlf' nrp<:. .. r,­

~,- nos ãureos tempo~ da Rá­
,~i0 ~adon;cil • p,,rn romplP 
t;-,r o som rfa Í"~t:i. foi dr nri­
nieiro timP: \Va1dik S0riano. 
Agnaldo Timóteo, \VanderJey 
n ,J,fr:1 T'r'M"'n \\'and,..rJev 
C;irr1o~o P Cl::i11rli:1 R:".'lrro,;:o • 
Eu P<"'rgunto corrPndo: Tenho 
('Onclições?. 

FV.TJOADA 
O deslumbrado HENRI· 

ncE DA,1ASCENO MAR· 
QUES ronddando para uma 
t "'iioa~b f'] 11° ,·:ii ac-nntrcPr 
~.()~; p: :·1xim'.Js dias. Ele .i!'.\ 
telefonou para um fl'l'Ul)O d,1 
soç-aite. em ~e tratanrJo fl("' fP'-" 
ta BLT: Boca Livr"' T')tal. 
todos C'Omp:irecem! 

O RAIMUN'DO NO,:ATO 
CORRETA .iá teleíonn , fll!" 
nlo vai pt"'rder. Clt-i; · ) r· ,e 
rapaz é outro de~lumli, :1rio 
c1ue adora aparecer. F.lP iã 
••'-·:sou: ci:,•ou Irvar mintn 
uoh•a, quero quP tod'l" o-.. f_i· 
nos conlwc;;-an1 a mi•1'.•·• ,.1.-., 
ta,. Noiva? l\fa!-õ que r1 i•"l'? 

Ivan é nome de mul'· 
ra? 

Juro, depois eu cont,J co!'"lO 
fo! es~;i feijoad'l. V· i r· 

r, " l 

b 

ALô ALô BRAZIL 
• Nos p1kos do Teatro da 

Arcádia, Pm cart;,.z um;i rr­
\ i~;1a aut..õ'nticam,:-ntc tgua 
('l:;lna. e quf:' m" ~urprr('ndPu 
t~da bC'lez:1 do c~p'."'táeulo p~ 
k..: c·gurinos l luxuososl <' 
r,::-lo trabalho ~ério <' profis 
~'on;il de um grupo d? arfí,;;;· 
fils da t~rrinhil • <'ALÕ 
AI.ô BRA ~n.. < com Z m<'s· 
mo, viu re\'lsão?l Tt::lt COl· 
:;,.,\ NA )lAXAMBOURA• 
n:C'recP !-er ,·Jo.;to por todoc: 
Ttatn-c:e d 0 tl'TI1 rrvi,;;;t·· nun· 
(:-t ,·ista P mostrlda no gõ· 
n"l"O p~los 1:-do,;;; d" rá. SIL­
VA RIZZO. um 3.rtista dP 
primriro rp,.1ilate, nJo o ('O· 

nhP<'i:l dP , .. .ih·ilhoi;; ;rntí'r'o-
1 f~ é um Srnhor ATOR n() 
p•1kn. A imiracão do Chncri 
r.ha é g :nini. A._ phr1as p1Jlí• 
t!rn~ ías d;rigld~,;; ao PrrfPito 
d.-,qui ~:10 .;;imp!ec;m<'nte ~'-<'n­
.,~cionai-;) do melhor mvel. 
LCIS RHOD.A. outr.1 c.urpre· 
<.;1 élgréldá\'r-l . Crescr>u muito 
nP"'.!-<-:? espc--tácnlo p,;;;tá m.11·:1· 

,·:lha R!CARl)O ANDRI'/1. 
CJlltro nom" qu" \'.'\: um din 
~ "'f conhecido cm todà terri­
nha ,·crrlC' nmarP)a anotem o 
nl",mP. Tem ta1e-nto <' 2arra. 
fJ:tIS NARDINI é m1.r1vilho· 
~;i, tem um núm,,ro l"lr, ph-
1r,1~, 011r :"!l"'hPi Pno-r'>l"'"dic:c:i 

C'AT.U, iIA:-ISUR faz 
•r.-·ilta<>~o d,. Gal Coi;;t:i.. /"!OStC'i 

:"lf']1'l '1tJó n~\•f»·i' lJC::lf 0 

/" 1 1 rr 1hr C' t1ma flor co 
mo a divina Gal usa prP~a 
çioc: cabe-lo~ Ainda no eienco 
ROSELA '<E AC:U!T,T.ERA 
CHART.F.S CERDE!RA <nern 
precisa falar é outro talento), 
ARLTNDO MIT,Zl. ROSANA 
AGUILLERA (multo bon'ta) 
,. JEA,"< BOECHAT. Os fi~u­
rino~ são do compPtPntP VIR 
GJLTO RAYMA. Ninguém de· 
ve perdl'r o espetáC'uJo e~1â 
cm cartaz dl?' ~exta a domin· 
i~o. às 20.:10 horinha~ em po!1 
te Um trah1lho bonito, sério 
< ,,u,.,. divrrt,,., Fie.~ P!'-tãl) con· 
f:"r-guindo uma f::ic:~nha '. J,-,t1r 
e.: Tentro Õ:'l Arcãdi:J ('m tn­
c~as .as ~c-s,;;;õe!'-. rois~ difiril 
n" :"l"" ,T"t,.,. .... r·,,..., ...,.,. 1 ,, , 

·,·1 r v-,1- ••~1 ,1.-. rt, 
T C'Ol .,,,,,,1 ... <:: TI r~• tr r,) 

Part, elegante 
• No Lido orlent,d adtlr 1•-.-. dl- l\'ETE " PAUL<J LAR 

CHER, acontC'ceu mo\"imcntado jant,11 rPun'.ndo ~rupo ~ei" 
drmado d,> soc;ait,, • PAULO, ANA <' ANlJRÉ LARCHF:R 
resoh·C'ram fazn um;;i surpresa par.i mamãr. IVETE. que é 
que-rid,t P <'h:i.tmfl!'-~,. Era. dia de birthday• e f-'IPs convida 

rc,m amigo-.; du famil1a e APARECIDA FURTAI>O NUNES 
pr<•parou o butít•t da Jesta: Tender a Califórnia. Roshi!P rom 
aspargo) Cheaken Salpicão e multa~ delicias mai!,.. • ELA 
NICE e EDSON MAITOS apareceram, Sr. e Sra. JORGE 
DAVID, os ca.sais RENJ': GRANA.DO. PEDRO :-IARDELLI 
e mais C' mais. IVO VIGN€ apareceu com a noivlnha a t·ra· 
colo NICINHA SILVA foi com os filhotes A mes, do d,,. 

<'P': C'<lseiros fez suces~o • !VETE e PAL.LO. feLZ['5. Ele,.; 
têm rnultos amigo<.;. 

DIA D 
• Serã. neste 5 !'ietembrino 

u Dia D de .!IIARITZA NE· 
\'ES CARDOSO e LAMARTI· 
NE PIRES MELLO JR. AN· 
TONIO CARDOSO OLIVEI· 
l~A. o IRENE and LAMAR 
TINE PIRES DE MELLO e 
::\iARTNA conddam • E no 
f'.'lf''-mo d'.a tout soçaite do 
Grande Rio í' cerc:mi.is fará 
prrsença chie na cr·dmôni:l 
rlfl Sim Cé CRISTIXA Ido 
< 1.·, JOSJ~ e NILZA PAIXAOl 
o WILSON JR. (do clã \VIL 
SnN HF!.10 DE ALBU· 
Qt;ERQUE PIN"HEJRO e 
7lLDA) • ln.::i.ururado no 
, ·.<:simo re-.:lfi dr fruto-::: do 
1 ..... <1r; CARDl":llE. nn A\'en'd.1 
Nilo Prc:;1nha, ondP funcionou 
r-ntC',;: o J:i..,.11:-+n1.1M • X ."tf• 

êin 20 a Rádio Solimõe~ cs­
h r!i tn:-iugur;init'J o n0,·n ;rn­
c!itór:o e C'stúdío com m,1•·i· 
r-1cmtado C'Oq. Na mesma da· 
h r<.t rPia de nO\'il idadp rh 
SlDNEY MAURY e JARBAS 
\tONCALVES. Quem m~ cnn­
lo é o sempre ALBERTO 
AQUINO. oue comanda audi· 
cf!o badaladi~•üma nas tard('s 
ri,. tPr('a·feirn • Karen Gr;,­
,.,.. PPn:l rl,, A.1 ... ,·Pdo. di::\ 30/7 
e- a Dra. Luz Pena de Aze,·e· 
,;t . d';1 2. comt>let;iram irl -
n,, n'l'-·i~c:it'Yl;i KarC'n (;1·:lC'" ,', 

filha. P a Ora. Luz pspoc;:~ rlo 
c-onceituado cirurgião pJá,:;ti­
ro Dr. Jo~é Maria de Aze\'e­
do. 

+U:»>E 

TOQUE 
• TENDRESSE lançando 

1 tolect ion Prima,·era ·si. 
na !oiah,on elegante. Sào mo· 
delito~ no5- tom, dourado. e-o· 
bre, azul turquesa. b..,gC', ter 
1a, branco e preto. Ao:; blusas 
no linha muito romântica, 
renda~ em profusão. A,;;; .saias 
too em muitos e muitos ba· 
liado.,. CalçaS, e~tilo pPsc:-i 
for o~ ~ce-;sórios lindi~.c::l 
mo<; são o forte da rol."('âo 
mr diz ROSE ANGELA. cin· 
to-., fa!xas_ knikers que po· 
c!Pm :r-:er uc.ados ,;:;:obre h:,ta,;: 
e hlu~as e<;voaç.:1ntes. :"J"a,;:;: cai­
ra~ drtalhcs dourad()s o 
• muc:.t da e~tação. 

• Nas minhac: cotunrts díl' 
:1manhã no ESTADO nE l\H­
~JAS <Belôl, GAZETA D() 
POVO fCuritíb:"ll. NOT1CIAS 
POPULARES <Silo Pa.ulol r 
JORNAL DA CIDADE íRiol 
""'trrn m()stranrlo com flasl1Ps 
(1(• Clóvis SchnPider como foi 
;i n•r·0 pri-10 ac-ont<:>c!da no nlto 
da Joating:i. ond<> T.TLIA e 
SJ':RGIO ALLEVATIO reer· 
bt-ram grupo de vip" p:tr'l 
uma das noitadas mai~ ele· 
g~ntcs de 81 · irlade nova d ·1 
hostess. 

• NOITE DA GRATI· 
f'AO Pm acontecênC'h nr:--tc 
Cia 15 nos ~aJõe,;; countrya 
ros. A cotê o colunista JEA~ 
KURIAK. 

MODELOS EXCLUSIVOS 
Av Con•rn:1dor Amo.r~ll Peixoto, 427 - Loja 335 
Galt"IÜ \'l,pl;m - No\'a Igu~çu - RJ 

p,,r 1d- . JOS!-': ROLE;;P..T<> 
NUNE!. FF:RJ!Elf{A com 
?..<X;lLA'.\JE. RA:..1os J{OR.TA. 
n1~iói lSABE:t.. í'JtlSTl:'JA PI 
:0.TF.~'TA DA SII .. VA, jantan--
1lr na Rod,•lo ,, .1pl.1udinrlr"l n 
liihow da hou..,I" ~,IARí;A 
1.ETH GlRALlJ0 tc·m fr-st1 
l.-;u1abf~a nflst~ w1•1•k n\fl , .dO 
ritmo <le h:-ippy hirthd-H· r,,r 
~ou • E a l\lARLY GiEHL 
1 ~uniu grupinho d.1 gPrar.,.ão 
uJQrlda na qu;i1·t<d<'lra. t,fa-
01• n'lva c·ertam<'nle E nu 
1r,1 j,1nt;.u- arontPCPU na s,1! 
e nn. r1<-~t.1 \'PZ <'m tl)rnf"J d~ 
'tARTA. f1E LflL'ROES ~!EN· 
!,ONÇA LODI. Ela é querl­
rh n;1 !,.'Jf"ifd;1dP BAZAR 
DA PECH!NCflA fundnn•n· 
d,.. a plen0~ pulmões num.a .. 
,;,1s lo.ia'- do Edifíc-io ~ldr!~ 
.J11Ha _ Claro que a.s !:na:-- P.s--
1:,n prc,;;tig!::1nd1> Pm gran1~ 
r-..t'lo. SALC ln.111e11rou Pm 
l1•·lfo1·d Roxo o SOL.AR )IA· 
R(A HADDAD , rtuer dizr>r 
I,1nc:ou com badalad'l coq on· 
dC' muito~ e muito,;; nomM 
p··r~tigiaram. À cotê (J Ll,"IS 
CARLOS EL fll.'AIK :\fF:· 
TJEIROS. IDY RAU:-IHECT· 
TY em tempo de pres"a no 
centro da clty: bu . ..,ine-v; e au 
las de ginástica, qul' ria fr~ 
qüenta todo,;;; os dias. rellgfo· 
somente. CHAPEJ.:ZlNHO 
VERMZ:LHO. encena cão p;i 1-
coneana do Teatro da Ard· 
tlia, em c,1rtaz hoje e amanh.:i. 
15 horJnhas_ E a p:irtir d·:1. 
spmana vindante mais um, 
J..iroduçJ.11 no ar_ Titulo: OS 
f'UPER HERó!S CONTR.\ A 
I!1.JLHEP. GATO & C1A 
Quem m? ,.onta é DtrRVfl..,T.. 
I\JETRF.LLF.S. qu" é As.;;e-., 1r 
dP Educ:icão Artística. An· 
te.e: quem(' <'-"quPc-,1: A 0:S-CA 
QUE QUERIA SER RAI)IHA 
~ai de cartaz amanhã <li ho· 
rjnhasl . Vamo._ prc:--tir.t:ir 
r:o!-.sos nrti.;:tas! 

TRIO A . 
WESCHENFELDEP. 

1 

1 

l 
1 

'"EU l 
r ' 1 

J ·-

A MODA 

DO l',10:\IENTO 
óeulos modernos. 

consertos serviço f"Ap,ou 

oficina própria 

CHUHBASCAfU \ 

HOüt.10 

- Loja 313 - G3!eria 

~)POMME D'OR 
~ _1-L!.,-=:::.::.:.:.;;.,;;.;;;; ___ _ 

• ('o-,iuha lnt1..•rnad m::r.l 

• Seniço d_r Butf•eÁLltOÇO DAS FAl\JfLIAS:t 
• An.,,, dom10,;o.-, f i ões para viagem. 

Fornecemos re 8
1
ç . S.'3 _ No\a Igua('u r-tu:1 l.>om \Va mo1, __ _ ____ _ 

- ---

Aoc!.:,·,ia Pre"Sldenle Outra, Km 14 
t. ~ .,_ J,3~P,ÇU 

COIFFUBE 

Fone: 767·4S62 

STUDIO 106 
11 i!" _. m:ircada por kmnlE.' e n1on .. ir-ur 

Tel. 761 9l4l 

'1 
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t 
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E aos pais, nada? --
PRIMEIRA DIVISAO 

\'o~ qu,• mC' honrJ ltit.Jo fim di• s 
colun.1 de\t~ est,tt Jc mba .ido que na ~;.~i'\~~• l;n~o cst,1 
~lJt'"' do ano ém c-ur<:o eu /alt•I -.ob • J d I l.1 d,,., 
mo. dl.J.ndo Joc-.1I d~t l nome d:1 rct ,l OI gcm c1,, nw-. 
homtn,1ge.1d I r~feHzment<" com ·:º,i°~~ d,, ,déi,1 (' d 1 

d
f'als QUt' h,1nsco1 IC .inu:il~entc n; ~(-~~n~º dUl,l tlus 
o me" de rigosto, embo1a cu tenha .,"""t o om1ugo 

conS<'F!U descobrir n,tda d~ concr t P 1ulsado, n.u;, 
t"••tc- ,irtigo d,i foi ma que eu e O 

p,lf
d .tundamc-ni,11 

,"Ju .. io à su:1 hlstóila como n;,t·"flO., ou "l'J,1 r.i.z<'ndo 
O Pl im( iro p.lll pr('mJ:idi) ('Om' t~~U ._r 'ft" l' qu 11 foi 
n,igt•ni Umn ,ez nc.10 encont1and gn ,lc.llh,1 home 
IO'"',ht'guci a (.'Onciu"ào de que o ~rd,'l sobic o assun­
as demais datas ded,rndas aos o a dos P,11s, como 
ccomo 1ambem .)s d,\er<:as cJ~ssn~s").:. <'ntes qut•11dJs 
sua origem no suces.:;o alca d e P• ol ls,lonals) tem 
cur-.)o do D1~ d:ls .l\11e nça o em 'li lud;.- da I ep(~l 
g1ma, Est,1dds Ümdo~ ;· : 1~~t na

st'
eu no Est.1do de v 11 

damente no<: setore1=: da Jnd.ús(r~u .se d pelo mundo. nola· 

Começa 11este domingo 
certame Municipal 

o 

Sob o patrocino e coor­
denação da Liga de Des 
portos de Nova Iguaçu, 
vai começár neste domin• 
go o primeiro turno do 
C a m p e onato lguaçuano 
de Futebol da Primeira 
Divisão (categorias junior 
e amador). Dos onze clu· 
bes im:critos na competi· 
ção, tres cão estreantes 
- EC Amer cano, Moque-

SEGUNDA DIVISAO 

tá EC e Bayer EC -, por 
-.ce~ ... a :- t..::ua pala enti 

dc:de organizadora, que 
tomou por bs.se o nivel de 
c1 ;an·.!:ação dessas. agre-
1n açõc:s Os de.ma 1s clu· 
b:s participantes . sã o: 
Morro Agudo (trr-cam­
peão), Volantes, Aliados, 
América, Potyguar, XV de 
Novembro, Dragagem e 
Un'ão De acordo com a 

tabela, os jogos progra 
mados para este domingo 
reunirão as se g u i ntes 
e q u i p e s: Potyguar x 
Bayer (Av Brasil). União 
x Dragagem (Chatuba). 
XV de Novembro x Amé­
rica. (Carmari). Volantes x 
M o q u e t á (Juscelino) e 
Aliados x Morro Agudo 
(Santa Eugênia). 

pensando bem 
O 

PJI tem a e o coméi cJo A!Ja...., 
p:>rque Minai . de ,·<mtas p~ra ele os 365 dia-. do ,mo 
pi.msa\el p~Ja parocula cÍu: ~!0~1camentc. cJ,. e o re1=: 
mãe de scu filho E ua d esem olvc no 'cn11-.! da 
da pala\ ia, acomÍ>anh~nd~ ~o~t~I d na C:\:pr~s,ão (':\',1ta 
vohimento da gesta('J,o ate o a atenç,10 o df's"n 
('ada vez mais aumentando o n~<.cimento, e pro.:;'-t'gu,• 
an('<1s, e rnaJs ainda na ad ªf a ~nções quando sjo cri· 
de adultos procurando s~mº e.scencJa e mesmo d 'P 11 ... 
da 'ida Eu. feJ1zmcnte ~ - pre or1entA los na est1 J ' 

úJhos. São todos ieunld nao tenho queixas do.-; mc-us 
\Jda, porque sr-i q'u2 t•les ~~ aºdo~~andc a.mor de minh:1 
cnm o trat.1m<'nto cai mhoso • n; e dao p1 o,·11,;; dl-.-,o 
"im P01 tudo ;s-.o eu dlg e am go que me d1'-poC'n­
"ºU o p.11 mais fc>llz de<::te ~u~('d: medo de- cn :11 qu-. 
p.1f, n,, minha opm·ão o melh E p::tra \Ote que é 
Pí>de da, ,1) p,'.H e 

O 
QUt"' 0 p t 01 pie,Pnte que o f1lhtJ 

marãe,:;, um doe:: grandes n .Jf" .J. e t,;:,\ador Ca1lo~ Gui· 
clorc-.co bras.J-::iro diz n~ t~~:~ do mo\'lmento 110,a· 
Jh ro Cantigns:> E' que ti :1n QU(.) eu extrai de seu 
a todo.::: os ps1:ic:: • scre,..o aqui em homc-na~~m 

Treze jogos serão realizados 
pela ~egu11da Divisão 

SCC'i.1US 

•Enfrenta a Juta! se forte• 
Arrasta os perigos! Vai• · 
~f,1.,- qualquer que seja a· ~ort 

onra o nome de teu p.1i'" 

0 jo,·cm João Baptista Li 
~ru n::-, i. u n:1 últ!m, uint:?; ~enro dcstc coJ:mi:·tn. 
reu o nh-•;•r <fo s<>u rn,1n~ J é e;~~--- Ontem_ tr,msc,,1 .. 
(' e, ~l Má ·'o·l\Iaodakna B,t\· . a11_0 Ba.ptlsta Lino. 

, il•1p1., "Ít"méride com ~ P ista Lino \'ai C')mcmo­
reci1 1 h ; n,:, 1.p1 ,zivC'l ~iti~~ech;rrasco q_uf' se1·á of P 
f,.,...,1"1 } .:1 Ri,.;·-mu d arac:unb1. 19 A pi·o-
\·er:a-ar .i;.md'.> lioje .· A n a dM Sa1:_tos Azevedo esfo. ani 

llk "eC'Ji;!l p 'l1CS·. J\ta~ºr~~:º1~~~-~ será amanh5. <'m 
ver-:,:1n.mt~, cnviou·nos <'O •. · do. esposo da ani 
!t:trã ofe1C'cido amanhri nan~te ~ra_ ~ churrasco rpi-::• 
bonita Sr ,'l. Vera L ·e· J ua apn~w Rubens. e, A 
h•\j"'. com uma laut; ;; .. acob Caetano _Yai conPmorar 
e lfido r,-::,_ última q Jar;;~;~a. 0 ~P~ aniversário, trans· 
n.:1 

1 
- < /·r;,: - \a1_()h,::w"'r fl'.'sta hvem 

• .. ~ b1 nitona Glãucia flh d · 1 Ponto Chie. 
r Ida Ah·es Pereira ~-a: :i. _os CO:Jlpadn•s Jm:.e :\!1.-
14- S:J1gad1nhos. do~es ~ ~n;v~rsariar n_o próximo dia 
~endados. • Alan K;rdec: r~gerantes _J~ foram enc0 
mca Psporth-~. ,·ai ani\'ersa;iarm dos !'1:htantf's d<i crõ· 
!';1 n an:\·""r ·:-i:mte va. ·recebe~\f;.f~~l~o~~~rn~:~ei 

O Campeonato lguaçua 
no d~ Futebol da Segunda 
Drv,sao terá prossegui­
mento neste domingo com 
a realização de sua se· 
gunda rodada. Segundo a 
!&bela elaborada p e I a 
Liga de Desportos de No­
va Iguaçu, treze jogos se­
rão ralizados em Nova 
Iguaçu neste fim de sema· 
na, nas três chaves em 
que se div:de a competi­
ção. Chave A - Parque 
C€nlral x Novo P:am Tre· 
ze x lnterlúc;a, Arrastão x 

1 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7' DIA 

Unidos de Santa Rita, Ca· 
cique x Jardim e lguaçua­
no x Delamare. Chave B 
- Comendador Soares x 
Elite, Palmares x Brasilei· 
r,nho, Ouro Fino x Aymo­
ré e Flamenguinho x lm· 
per,al Folga o Manguei· 
ra. C,1ave C - Roma x 
Vila Resende, Santos x 
Fontes, Santa Cecília x 
Uni ·cs do Czcu;a e So­
c'al Junior x Primavera. 
r:ofga a AA Americano. 
Dom;n90 passado, os jo 
e vS da prime'ra rodada 

Tênis Clube de Mesquita 1 

Cepo;s de absolu'o sucec--~o . • 1 

'---~ )~t.3 . .i,hos, genros e neios c:grad€cem c.:o Dr. 
t.,- ::rn l.1010s. zo corpo médico e auxiliares da Casa de 
S&ude kS. de Fátima, pela dedicação ao saudoso JAIME 

LC?ES ALEGRIO, ~o período em que este esteve inter· 
na.do naque1a hospital, e também pelas manifestações de 

p~sar dos amigo~. por oc~sião do seu falecimento. E con­
vidam para a missa de 7 ' dia, a realizar-se no dia 18 do 
c~rre te mês, ~;,b.::do, às 16 horas, na Igreja de N s de 
Fal1ma e S. Jorge. · 

minma, o Tênis crube de 11"'; c_om a i r.s.alaçao da Ginastica Fe· . E desde f antccipãm agradecimentos a todos a ue· 
.cs que comparecerem a este ato de fé cristã. q mfs aulas de Karaté e G:ná~~~~a ~Slá •~Planta~~º a partir deste 

essores e técnicos dos ma;s compe~s:1~~~ª· ministrada por pro· j 

A administração do p -_-d___ ~-----------------------

·,e do TCM, vem traze -do'~% ent; Carlos Alberto Maçana, à fren- CENTRO ESPíRIT • LUZ DE ESCOL 
qu'J pde -:-r:· notado ela . '!l ,9 ande movimentação ao clube, o d. 

1\ uu , ~. recen'.e;ment! in!u~hvi~ade~ noe:: mais .diversos setores 
- , , ura :=1 ..., se 1cfo intensamente fre• 

~ to, entre o1.,., ~~~rn~taerstfo em franco 

l. ls Clube de f.J.esq~ 
,ai festa Miss Brasil Miri'm•e(~-; s~e preparando para a sua 

ores, a r.o·.-. dire:or:J iá cnta ors .. o 1981 ). Como no_s anos 
- previsla e 14 de novcmb~o à ~S n;, 0 WC€r~o g.: ·antido. A 
.c:,as renomados Na~ proxim~ 5d. _ orzs, com a presenç:" d 

... s e içoes traremos mais noticizs 

É de se elogiar as Ter~M 
mcc·,:::_rnas. com duchas. saun/ eº , dotadas_..:de apareihage s 
' "' c:s termas do TCM sã s t d massagens. Ahus, os massagis· 

~ Jno quanto no femlnl~o. o os diplomados, tanto no setor 

Leia e assine 0 

CORREIO DA LAVOURA 

SEDE PRÓPRIA· RUA ANTONIO VIE A 
NOVA IGUAÇU :._ ESTADO DO AIO I D~• J":~E- BAIRRO DA LUZ 
RECONHECIDA DE UTILID · IRO 

t~v8c5~R~E g; ~ED~B:~\~JJ~0:~~~~tiAD:E~~ c~~~i1~ç~~ 
Nova 1P• 'Z!çu, 04 de agoi to de 1981 
Centro ~spirita Luz de Escol · 
Respe/osos Irmãos: 
segurn~~~ presente faço ciente a esse conceituada entidade e 

Edital de convocação 05 membr' d 
luz d_e Escol, situado à R~a Antonio ~iei~a Ju~ta Gove.rnativa Sr. 
Correia Lima na qualidade de sóci f d d n 

4
72, Bairro da Luz 

luz de Escol, situada à Rua Antoni~ v~". a º~, do Cen~ro Espírita 
- Nova tguaçu----AJ vem por me· eira, n 472, Bairro da Luz 
vocar os senhores as~ociados ara •o do pres~nte Edital con­
reelizada em sua sede própria P no p~ó~~~m~~1~0 Geral que será 
1981, às 9:30 hs respectivamente em p. . . ~e agosto de 
ção. 011r;t 

O 
!'.eguin1e· rimeira e ultima convoca· 

a) Constituição e eleição da nova diretori 
bi Tratar _assuntos de interesse dos ass~~iados 
e As razoes que le•.raram a criar a Junta Gover~aliva. 

c-om~:.~ir~: ~~a óltima lanTchonete, no melhor p,mt<, 
va guaçu. r-atar com PAPI R G 

~ . 1ulfo \'arga,, 124, sobrado. Fones 7676538 ~ 1i1'21f~ 
r.ua cetüllo Va!,rr.i l.:!4. s.:bra:10. Tels.: 

7'"7·2lí'1 - CREC! f:'82. 

ãpontararn os seguintes re· 
sultados: lnterlúcia O x 
O Parque Central, Novo 
Piam 1 x O Treze, Unidos 
de Santa Rita 2 x 1 lgc.a· 
ç Jano, Delamare 4 x 1 
Cac;que, Arr?.stão 5 x 1 
Jerd:m, Mangue;ra 2 x O 
Fl&menguinho, Ouro Fino 
O :< O lmper;al, B ·as'leiri· 

nl10 2 x O Comendador 
Soares, SoCiZI Junior 2 x 
1 AA • 'O e ê •, ' r r 

11· ,_, 

c~c,i a 2 ,. 1 Pr"mavera ta :\~-~·ia .,:io :! 

T 

~' · _lJC1, CO ;1 :,IAR.\L 
JC' T ~ c_~PLO.,O ·.1.~ .;cr.J '-' 

1\/Al\DO ANTONIO MARTIX::' 
DUARTE 

ADVOGADOS 
Av • Gov. Amz ·,;I P,,. 1.0'0, 130 - 8 a·,dar - 11.1:v< lguaçi.. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA ' 

CAD\'OGADOSl 

Causa, c·•..-c:i~. Cr minais e Trab: lhistas 
de Imó\·e'.s 

Admin! tr-,,; 

Rua ônix, 53 - loja - tcJ. 79G·2iS1 - :k~-1ui1 

ASTEC 
O CONTABILIDADE 

ASSESSORIA JURiDICA, 
CONTABIL E IMOBILIARIA 

O ADMINISTRAÇAO DE BENS 
O ADVOCACIA EM GERAL 

DRS. JOSÉ AMÉRICO E CARLOS H. 
CHERNICHARO 

A• Ver. Marinho H. de Oliveira, 66 - S/102 -
Queimados - RJ 

767-6538 

JUCERJ - Junta 

Comercial d• Esl, 

llo Rio t1fl 1a11eir• 

,,d(' l"•tf'l'la,à Rua Getúlio \ar~as.124 _ 
Im••o-111 cl,- líenda e Departamento Jurí<liro 

rnbrado Se · f J) rnço ' f' e,-padumte C t- 1 ·1· 1 ' · J rr l -- • on .1 n H ª'" 
JE.CY Tt21•eifa da paiJIO 

CCAR!SPONOENTE <'~pecia - , .. • ,ó-6538. ,67-217, f' í 67-BlJ..J0 

Aso, ~tJ d re .. :... 
,..? ..,11··r;,~ 

)lAB não terá p1 
para o Gov 
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